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SERVIÇO DE 
INFORMAÇÃO 
AGRÍCOLA 


Organizado em 1951 o plano de 
Documentação da Vida Rural tem 
sua execução a cargo do Serviço 
de Informação Agricola, do Minis- 
tério da Agricultura. 

* Destina-se êste plano à elabora- 
ção de amplo documentário da vi- 
da rural brasileira, no que ela te- 
nha de expressivo e fundamental, 
abrangendo não sômente aspectos 
gerais de estabelecimentos agro- 
pecuários — engenhos, fazendas, 
garimpos, estâncias, sitios, etc. — 
como, também, aspectos peculiares 
de atividades do meio rural — fei- 


ras, meios de transporte, habita- 
ções, trabalho, etc. — destacando- 


-se, ainda, as manifestações folcló- 
ricas ligadas aos respectivos am- 
bientes, tais como danças, festas, 
cantos de trabalho, etc. 

O plano de Documentação da 
Vida Rural compreende estudos, 
monografias, filmagens e grava- 
ções. 
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O pLANO de Documentação da Vida Rural, na parte referente 

a publicações, inicia sua série de monografias que, sob o título 
de “Documentário da Vida Rural”, se destinam a informar, tão. 
documentadamente quanto possível, as atividades, as técnicas, o 
trabalho rural, dentro de critério sociológico e etnográfico. Aprovado 
pelo Sr. Ministro da Agricultura, o plano está sendo pósto em exe- 


elaboração de filmes e gravações de aspectos característicos do no 
mundo rural. 

O sentido da série monográfica, que ora se inicia, fundamenta-se 
no desejo de formar uma documentação tão objetiva quanto possível, 
de modo que se possa ter uma idéia perfeita do que se passa na 
sociedade rural. Através das monografias a serem divulgadas, terá 
o público, sobretudo o grande público dos centros metropolitanos, 
um conhecimento melhor de como vivem as populações rurais, como 
trabalham, como constroem a riqueza do país. 


Em pequenos trabalhos — pequenos na extensão, mas densos de 
informações — serão, portanto, estudadas as condições de vida do 
ambiente rural, focalizando-se-lhe as atividades econômicas e sociais 
em sua formação, sua evolução, sua situação atual. Embora restrita 
a pequeno número de páginas, cada monografia pretende ser repo- 
sitório documentado de um aspecto, de uma atividade, de uma téc- 
nica de trabalho; desta forma, torna-se possível dar ao público um 
conhecimento exato de nossa realidade rural. 


Inicia esta série “Documentário da Vida Rural” a monografia 
sóbre O Engenho de Açúcar no Nordeste. A escolha se fêz com o 
propósito de apresentar, em primeiro lugar, a mais antiga atividade 
rural do Brasil e, em particular, na região onde floresceu, por longos 
séculos, e é ainda hoje mantida, apesar do progresso técnico já al- 
cançado pelo fabrico do açúcar. 

O engenho de açúcar, principalmente na região do Nordeste 
brasileiro, foi o primeiro centro econômico de produção, primeiro 
centro social, de formação da sociedade brasileira, primeiro centro 
de relações demográficas. Elemento vital à existência do Brasil, o 
açúcar de engenho foi o primeiro gênero brasileiro sistemáticamente 
produzido para exportação e fonte de riqueza para as nossas popu- 
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lações. E com éle se tornou possível, sobretudo a partir do meado 
do século XVI e até fins do século XVII, a presença do Brasil nos 
mercados mundiais. à 7 

O progresso da técnica de produção, que criou a usina, levou 
o engenho de açúcar a iniciar sua caminhada de decadência. Mas 
essa decadência, como se sabe, tem sido lenta, e rigorosamente teve 
suas origens em passado mais remoto, embora aqui e ali, num prin- 
cípio de século ou num fim de outro, o seu prestígio ressurgisse, e 
sua produção continuasse expressão de valor no país. Sobretudo para 
a região Nordeste, onde mais se aclimatou a economia açucareira, o 
engenho de açúcar traduz o centro de sua vida econômica, de sua 
vida política, de sua vida social, enfim de sua constante permanência 
nos quadros nacionais. 


. 
Daí sua importância ainda hoje, não simplesmente como um pas- 
sado morto, mas como uma fôrça que resiste. Porque, principalmente 
em Pernambuco e Alagoas, o engenho de açúcar continua a viver, 
é certo que sob o pêso de imensas dificuldades. É um sistema econó- 
mico que procura sobreviver e sustentar-se; que resiste tenazmente; 
e que também contribui para a existência de uma grande massa 
demográfica. Seu estudo, pois, oferece interêsse, principalmente 
como documentação sociológica e etnográfica, aspectos, em parti- 
cular, sob os quais é focalizado o engenho de açúcar na presente 
monografia. | 


A série “Documentário da Vida Rural”, ora iniciada com O 
Engenho de Açúcar no Nordeste, será prosseguida com a publicação 
de outras monografias sôbre centros de exploração econômica ou 
atividades características do meio rural. Espera o Serviço de Infor- 
mação Agricola, ao lançar esta coleção, possa ela ser útil aos que 
desejam melhor conhecer e compreender o Brasil rural. Espera igual- 
mente constitua contribuição, que se nos afigura valiosa, aos estudos 
sociológicos e etnográficos, ora em fase de tão intenso desenvolvi- 
mento em nosso país. Nesta persuasão é que se anima a prosseguir 
na execução do plano de Documentação da Vida Rural, para cujo 
desenvolvimento, sob o estímulo de Sr. Ministro da Agricultura, conta 
principalmente com o apoio do público brasileiro. 


José Irineu CABRAL 


Diretor do 
Serviço de Informação Agrícola 


A esses monsgafio sábia SR a 


registra, particularmente, informações e observações referentes 


a Pernambuco e Alagoas; isto não exclui, entretanto, referências a 
outras áreas açucareiras — do Recôncavo baiano, da Paraíba, de 
Sergipe, do Rio Grande do Norte, por exemplo — da região Nordeste. 
De modo geral, o que é dito aplica-se a tôda a área açucareira desta 
região: a que, do ponto de vista da agricultura da cana e indústria do 
açúcar, se estende do Ceará ao Recôncavo baiano. 


Prescindi da organização de bibliografia geral pelo fato de terem 
sido sempre citadas, quando necessário, as principais obras, funda- 
mentais e úteis, ao estudo do açúcar no Nordeste. A maior parte, 
porém, do que foi utilizado na elaboração déste trabalho resultou 
de pesquisas e observações pessoais e de informações proporcionadas 


por amigos. Neste último caso foi grandemente útil, para a descrição. 


“do trabalho da lavoura da cana e do fabrico do açúcar, a contribuição 

que me ofereceu o velho senhor de engenho das Alagoas, Messias 
de Gusmão, do “Castanha Grande”, hoje fornecedor de cana. A éle 
transmito daqui o meu maior agradecimento de par com a homenagem 
que lhe tributo como expoente da classe de senhores de engenho da 
velha economia do bangiié, não só nas Alagoas como em todo o 
Nordeste. 


M. D. J. 


AS MOLDURAS DO PASSADO. 


coLonização do Brasil iniciou-se com a construção de engenhos; o 

crescimento numérico dêstes refletia o desenvolvimento econômico da 
então colônia portuguêsa. Em 1545 existiam no Brasil, cujo território na época 
abrangia apenas a faixa litorânea que corresponde aos hoje Estados de Pa- 
raíba a São Paulo, 14 engenhos de açúcar, cuja distribuição territorial era a 
seguinte: 2 em São Vicente, 1 em Santo Amaro, 6 no Espírito Santo, 2 em 
Pôrto Seguro, 1 na Bahia, 2 em Pernambuco; em Iguaraçu e em Paraíba do 
Sul começavam a construir-se. 

A economia açucareira no Brasil partiu da época da colonização; logo 
prosperou o plantio da cana em dois focos principais: Pernambuco e São 
Vicente. Além dêstes dois núcleos, em outros igualmente se verificou a se- 
meadura da cana. Espírito Santo, que em 1545 já exportava açúcar; Ilhéus, 
Pôrto Seguro, Bahia também cultivaram a cana e fabricaram o açúcar. Toda- 
via, nos primeiros tempos, só em São Vicente e em Pernambuco houve pros- 
peridade acentuada. Mais tarde, também a Bahia se inclui entre os núcleos 
prósperos, tendo ali grande impulso a cultura canavieira. 


Em São Vicente, porém, a economia açucareira poucos anos depois caiu 
em decadência, ao mesmo tempo que se desenvolvia o bandeirismo com o 
ciclo da peia. A incipiente agro-indústria sanvicentina não suportou a con- 
corrência da produção pernambucana, esta feita em melhores condições eco- 
nômicas, sobretudo quanto ao transporte. O açúcar pernambucano, pela pro- 
ximidade dos centros importadores, tinha não sômente maior quantidade de na- 
vios para transportá-lo, como também pagava menores fretes, o que evitava o 
encarecimento do produto. 


No meado do século XVI já o açúcar de Pernambuco era considerado o 
melhor do Brasil. Di-lo em carta o mestre das obras da cidade do Salvador, 
Luís Dias, que desejava ser pago com as rendas de Pernambuco porque dali 
é “o melhor asuquere que qua ha”. 

Constituiu o engenho de açúcar a base econômica da organização do 
Brasil; na sua construção empenhavam-se os capitais existentes, de modo que 
foi rápidamente em crescimento a ereção de engenhos e, em conseqiiência, a 
produção açucareira. Em 570 o número de engenhos elevava-se a 55, segundo 
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Ganpavo; distribuíam-se, de acôrdo com as capitanias, do seguinte modo: 1 em 
Itamaracá, 23 em Pernambuco, 18 na Bahia, 8 em Ilhéus, 1 no Espírito Santo, 
4 em São Vicente. 


Posteriormente, o número se apresenta aumentado; são, pelo menos, 108 7 
em 1584, conforme os arrola o padre José DE ANCHIETA em sua “Informação 
do Brasil”, referente àquele ano. 60 ou mais estão em Pernambuco, alguns 40 
na Bahia, 4 ou 5 no Espírito Santo, alguns em Ilhéus e 2 ou 3 em Pôrto Seguro. 
Na “Informação” de 1585 só para Pernambuco são registrados, pelo mesmo 
S. J., 66 engenhos, para a Bahia 46, para Nhéus 6, para o Espírito Santo 6, 
para São Vicente 4, num total, portanto, de 128 engenhos. 


A hegemonia econômica da colônia, ao findar-se o século XVI, se situava 
nos dois principais núcleos canavieiros — Bahia e Pernambuco. O açúcar era o 
. . Ed . . . TA . 
principal produto de exportação do Brasil. Sucedia, e isto é importanhe no pro- 
cesso histórico da economia brasileira, que o açúcar estava, na época, na sua 
fase áurea de valorização. Era produto que contribuía para assegurar a forma- 
ção do capitalismo português. 


Ao começar o século XVII a economia açucareira estava em plena pros- 
peridade. Crescia o número de engenhos; aumentava a produção; o gênero ex- 
portava-se para a Europa, onde o consumo de açúcar era quase todo de pro- 
cedência brasileira. O engenho constituía não apenas a base econômica; cons- 
tituía o mais importante núcleo social na vida da colônia. Pernambuco repre- 
sentava, então, o centro dessa importância econômica e social; e igualmente a 
Bahia no seu recôncavo. 


A expansão política e territorial que, nos começos do século XVII, parte 
de Olinda em direção ao norte encontra sempre no plantio da cana e na ere- 
ção de engenhos a base de ocupação humana, o esteio da permanência do 
elemento colonizador. Os expansionistas pernambucanos vão até o extremo 
norte, plantando canas e construindo engenhos. Nem sempre, é certo, as terras 
são propícias à cana, mas se planta; e o canavial começa a'criar safra. 


No Maranhão e no Pará, e isto sem falar na Paraíba ou Rio Grande do 
Norte, onde a cultura canavieira teve maior extensão, plantou-se cana de açú- 
car com as mesmas características da região do Nordeste. Os mesmos ele- 
mentos culturais que a economia açucareira fundou em Pernambuco ou nas 
Alagoas, ali também se implantaram. A cana e o engenho marcam a ocupação 
humana do litoral brasileiro até o extremo norte. 


Escassas são as notícias do período entre 1600 e 1624. Há poucos elemen- 
tos acêrca do número de engenhos nesta época. Todavia, podemos saber que 
havia crescido, tanto que eia fase se aprofenta como uma das mais prósperas 
na economia açucareira. o período, aliás, já começado nos fins do século 
XVI, de grandes pit na indústria e de valorização da produção. 


Construções típicas de um engenho nas Alagoas, vendo-se, à direita, a casa de purgar, e à 
esquerda, a casa das moendas e da caldeira 
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Escrevendo pouco antes da invasão holandesa em Pernambuco, fixou Frei 
Vicente DO SaLvADOR O seguinte número de engenhos: 100 em Pernambuco, . 
18 ou 20 em Itamaracá, outros tantos na Paraíba, o que dá para o Nordeste 
um total de cérca de 140, e mais 50 na Bahia e 40 no Rio de Janeiro; ao todo , 
230 engenhos. Assim, expandia-se, apresentando-se em pleno florescimento, a 
indústria do açúcar no Brasil, quando se verificou a ocupação pelos holandeses 
da região do Nordeste, principal núcleo de produção açucareira. 
As lutas que se seguem à invasão e se prolongam até 1636 destroem o 
sistema econômico vigente, através de incêndios de canaviais, de destruição 
e confisco de engenhos, de abandono das terras de cultura. Isto traz, como 
é lógico, decréscimo da produção, ou quase mesmo, seu aniquilamento, até 
que com a vinda de Nassau começa a ser organizada a administração da co- 
lônia ocupada. 
Entre 1637 a 1644, há como que restauração, ou tentativa de restauração, 
da economia açucareira, sem voltar, entretanto, à posição que antes desfrutara. 
E isto é, pode-se dizer, transitório, pois o período de lutas que se abre com a 
campanha da Restauração, na qual se empenham principalmente senhores de 
engenho, logo derrui essa reconstrução. Engenhos são destruídos, canaviais são 
queimados, as guerrilhas espalham-se pelo território de Pernambuco. A pro- 
dução, é natural, decresce, sômente se restaurando depois de 1654. 
A essa altura, porém, quando o Nordeste açucareiro procura reconstruir 
sua economia, a produção de origem das Antilhas está invadindo os centros 
consumidores. Esta concorrência seria fatal à economia brasileira, e já nas 
últimas décadas do século XVII ela contribui para a crise que o açúcar bra- 
sileiro então sofre. ; 
Êste fim de século tão crítico para o açúcar brasileiro prolonga-se pela 
primeira década da centúria seguinte, e explode, caracteristicamente, o mal- ça, 
-estar econômico na guerra dos Mascates. Guerra de açúcar esta, em que os ui 
do 
do 


senhores de engenho se digladiam com os comerciantes recifenses, seus cre- 

dores. Endividados, cercados de despesas, com o produto em crise, os senhores 

de engenho traduzem, na luta contra os mercadores recifenses, a sua difícil 

situação econômica, numa última tentativa para manter seu predomínio na 

colônia. 
Aliás, êste século XVIII é quase todo êle de grave crise para a economia 

açucareira. Só às proximidades do fim do século, e em consequência de fatôres 

externos, há uma fase de prosperidade. Mas o século quase todo é de dificul- 

dades para o açúcar. Mal saído da crise que culminou em 1710, o açúcar 

encontra, dentro do país, outro concorrente. O ouro aparece e a sua exploração me 

acarreta nova debacle da economia açucareira. E 
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Crescente foi a prosperidade que o açúcar brasileiro desfrutou nas primei-. 
ras décadas do século XIX. Se é verdade que isto refletia a valorização do 
produto, não menos certo é que se traduzia, igualmente, como consegjiiência 
do mercado internacional, a ditar as preferências do produto. Éle é que de- 
terminava essa maior procura do artigo brasileiro em face das condições mun- 
diais. Daí a alta dos preços, as aquisições do açúcar brasileiro, o progresso 
dêste quer na produção, quer no comércio. 


s 


O século XIX assinalou grandes progressos e realizações na economia 
açucareira. Podem destacar-se, principalmente, a introdução da cana caiana e 
da máquina a vapor, o uso do bagaço como combustível, a adoção de novas 
máquinas de moagem e de novo sistema de caldeiras e, por fim, o aparecimento 
dos engenhos centrais. Com êstes, abre-se o período de grande industrialização 
do açúcar com a usina; e a decadência do engenho começa. 


Encerrava-se, praticamente, o ciclo de importância fundamental do enge- 
nho de açúcar na vida brasileira, onde êle se constituiu não só grande centro 
de vida social como também de produção econômica. Sua influência até en- 
tão se alargara e absorvia também as áreas urbanas; vilas ou povoados eram, 
— e em grande parte do Nordeste ainda se sente êsse fato, — um prolonga- 
mento do engenho. Por sua vez, os senhores de engenho ocupavam as fun- 
ções públicas de administração ou mantinham nelas prepostos seus. Centros so- 
ciais e econômicos eram, além disso, centros políticos. 


Dentro desta moldura histórica, através de quatro séculos, sobressai a 
importância do engenho de açúcar na vida nacional; importância social ou 
política, econômica ou demográfica, ainda hoje se projeta no Nordeste agrário, 
onde a sombra da grandeza de outrora, o fausto dos dias de esplendor, reper- 
cutem na continuidade de velhos engenhos que, mantidos de gerações a gera- 
ções, se conservam fiéis a um passado em que se revivem grandes páginas de 
fidalguia, de hospitalidade, de ação política brasileira, e nem sempre exclusi- 
vamente nordestina. 


(D esto constituiu o eixo da vida econômica do Nordeste. O fabrico 


do açúcar concentrava nêle a atenção geral e o erigia em ponto de 
convergência de tôda a existência da colônia. Dentro dêle uma figura se erguia: 


o senhor de engenho. Na sua pessoa simbolizava-se tôda uma síntese de cultura: 


a da cultura humana e social que o açúcar representou. A cultura do açúcar, 


vamos ser bem claros, na sua fase rudimentar — a dos bangiês, dos hoje 
quase tradicionais bangiiês, desaparecendo diante da usina, como que mor- 
rendo de “morte brusca”, como tanto tem sido desejado. we 

Ao senhor de engenho cabe na história da civilização brasileira um papel 
relevante. Foi êle o verdadeiro aristocrata colonial. Sua posição na história do 
Brasil é por isso mesmo daquelas a que se não atinge sem muito esfôrço. Tudo 
nêle evocava o traço de aristocracia que a riqueza do açúcar lhe conferia. 


O conselheiro João ALrrepo traçou do Barão de Goiana, um dos mais 
finos senhores de engenho de Pernambuco, um perfil que pode ser adaptado, 
nos seus altos e baixos, a todos: “O Barão, sumamente ativo, E 
estava de pé e em movimento ao romper d'alva; às oito da manhã já tinha 
ordenado todos os serviços do dia, assistido ao comêço de alguns, percorrido 
os edifícios, engenho, oficinas, enfermarias, cavalariça, estábulo, currais, chi- 
queiro e galinheiro, e falado ao cozinheiro para saber ou dizer os pratos do 
almôço e do jantar”. 


Em linhas gerais, êste o perfil dos senhores de engenho. Homens que 
gostavam também da mundanidade, com sua sala e mesa cheias, 
passeios e divertimentos, indo às festas com seus fraques ou casacas, os se- 
nhores frequentavam a igreja, o júri, as vereações, acompanhavam-se de pa- 
gens com suas fardas vistosas. O" povo os saudava com reverência quase filial; 
sabendo seus nomes e apelidos e os ligando aos do-engenho de que eram donos 
numa intimidade característica e quase paternalista: coronel PavLo CavaL- 
CANTE DE ITarmmEMA, AmanO Gomes DE TracuxHaém, Dr. Ormcica po Mun- 
DAÚ, Major Lores DE JuxDiá, Joca DO Pixposar, Nexé po Roxcavor, TÃosixHo 
DE CamaraciBE, PevrO DO Bomron, Dr. OLecámio po Bos Sorte, Semastião 
po Rosário. 


PM 


senta na história do Brasil, comico para que o país Rede aê 
metrópole, pudesse imprimir à sua formação um caráter próprio, cará 
ficou na He pa por êle criada. Ra 


era tido que adia e ni não será menos veda que 
muitos cabedais. 


Uma referência jesuítica de 1614 informa que o senhor de engenho era 


título que “em outras ocasiões alegam para se enobrecer, como em efeitos os. 
tais são, pela maior parte, os grandes do Brasil”. Êste conceito ratifica o que, 
já na primeira parte do século XVI, referira DuarTE COELHO em carta a El-Rei: 


“antes vou contra O povo que contra os donos dos engenhos”. 


“Outro S. J., nos últimos anos do século XVI, dera um depoimento, e dos 


mais interessantes, sôbre o fausto em que viviam os senhores de engenho: é a 
narrativa de Fernão CarviM. Nela nos fala dos damascos e sêdas que orna- 
mentavam as camas da casa grande, dos grandes banquetes de numerosas 
iguarias, dos vinhos finos importados de Portugal. No período holandês, frei 
ManuzL CALADO confirma, no Valeroso Lucideno, o luxo, os adereços custosos, 
os gastos dos senhores de engenho. 


O saber acolher o visitante, oferecer-lhe hospitalidade, proporcionar-lhe 
farta mesa de refeições, eram atividades a que se entregava o senhor de enge- 
nho. A fartura da mesa, sempre grande, de ponta a ponta cheia de pratos, aco- 
lhendo os parentes e quem chegasse na hora das refeições, era um dos traços 
mais característicos do bom senhor de engenho. De modo geral, nenhum senhor 
de engenho deixava de gostar de uma mesa cheia. e 


Alguns almoços ou recepções de engenhos ficaram célebres na história 
social do nordeste. Ainda hoje se fala nos almoços fartos, pratos numerosos, 
vinho correndo à vontade, do Major Santos Dias do “Jundiá”, em Pernam- 
buco. Ou das recepções do Senador Jacinto Pars DE MENDONÇA, senhor dos 
engenhos “Buenos Aires” e “Novo”, nas Alagoas; dêste senhor de da e 
chefe político sabe-se que, para receber D. Pepro II em 1860, gastou cêrca de 
duzentos contos, quantia que para a época bem se pode avaliar o que era. 


À fartura da mesa e ao bom tratamento das casas grandes, correspondia 
também a maneira de trajar, que era das mais luxuosas quer para os senhores, 
quer para as senhoras. BRANDÔNIO, nos Diálogos das Grandezas do Brasil, re- 
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os senhores de engenho, suas mulheres e filhos. à Ra é 

E êsse sentido de riqueza, de fartura, de importância do senhor de enge- 
nho sofreu também seu período de decadência. Houve até senhor de engenho 
que, para demonstrar cabedais, quando a miséria já lhe batia à porta, deno- 
minava seus escravos por número para quando chegasse um credor dizer com 
arroubo e importância ao feitor: manda 90 para tal serviço, manda 70 para 
aquêle outro. É fato que relembra Grserto Freyre; e traduzia os últimos 
arrancos para resistir ao pagamento das dívidas que pesavam na sua escrita. 


Cada senhor de engenho era um chefe político; o govêrno se sustentava 
nêles, contando com seu apoio para êsse ou aquêle partido. E eram tão se- 
nhores dêsses movimentos de situação política, que muitas vêzes êles próprios, 
senhores de engenho, provocavam movimentos armados. É conhecido o caso 
dos irmãos Francisco, Luiz Francisco e José Francisco DE PAULA CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, do engenho “Suassuna”, no Recife, mais conhecidos mesmo 
pelo nome de engenho que pelo de família. O coronel Suassuna, nos princípios 
do século XIX, levantou o seu pessoal numa conspiração ainda hoje pouco 
conhecida na história, mas com traços românticos e meio misteriosos. 


São senhores de engenhos que, em 1666, atentam contra o governador e 
capitão-general de Pernambuco, Jenôximo pE MENDONÇA FURTADO, prenden- 
do-o e expulsando-o para o reino, fato que o Conde de Óbidos lamentou como 
“um desalumbramento e desordem tão grande”; e que a trova popular gravou 
nos seguintes versos: 

O Mendonça era Furtado, 
Pois dos paços o furtaram; 
Governador governado, 

Para o reino o despacharam. 


São senhores de engenho que prestigiam a idéia republicana de 1710, 
reagindo contra a colônia lusitana. São ainda êles os patrocinadores do mo- 
vimento de 1817 cujo foco foi o mesmo engenho “Suassuna”, onde em 1801 
surgiu a “conspiração dos Suassunas”. Só a revolução de 1848, diz Souza 
BANDEIRA, se apoiou no povo; as demais são impulsos de patriotismo partidos 
das grandes famílias. E as grandes famílias são as dos senhores de engenho. 

Num engenho alagoano — o “Sinimbu” — encontraram os soldados de 
El-Rei, em 1817 como em 1824, a “última trincheira republicana”, comandada a 
resistência não por nenhum capitão-mor ou alferes idealista, mas por uma ma- 
trona, em cuja personalidade se fixaram as energias de autêntico senhor de 
engenho: D. Axa Maria José Liss. Em outro engenho, êste em Pernambuco, 
ArruDA Câmara, sábio brasileiro de projeção internacional, fundou seu areó- 
pago, núcleo de conspiradores contra a metrópole. 
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Senhores de engenho são absolutos em suas terras; aplicam justiça, dis- 
tribuem direitos, gozam de privilégios perante os maiorais. Em tôrno de suas 
pessoas, e tendo o engenho como ponto de referência ou de reunião, gravitou a 
política brasileira no Império, como havia gravitado, muito embora sob o do- 
mínio da metrópole lusitana, no período colonial. A política rural, nascida 
desde os primeiros dias do Brasil, veio crescendo e dominou durante o Impé- 
rio; e êsse domínio se fêz, a princípio, através do açúcar e, depois, através do 
açúcar e do café; dos engenhos de açúcar e das fazendas de café; dos senhores 
de engenho do Nordeste e dos fazendeiros do vale do Paraíba. 


Mas a figura do senhor de engenho não estaria completa sem aquêle outro 
elemento que, socialmente, lhe foi a antítese: o escravo. Sem êste a tarefa da 


economia açucareira teria fracassado, como também sem o senhor de engenho 


não teria tido o Brasil o ciclo de civilização e de cultura que o açúcar lhe 
proporcionou. Senhor de engenho, o aristocrata, o político, o mundano, o ho- 
mem “cujos conhecimentos são — ao ver de Koster — algumas vêzes con- 
sideráveis”, completava-se no escravo, o pé de boi do engenho, o doméstico, o 
profissional das várias atividades técnicas do engenho, não raro o cabra de 
confiança. 


No trabalho do escravo negro, importado da África para a lavoura cana- 
vieira, repousaram as atividades do engenho de açúcar por séculos; até que a 
abolição transformou o trabalho escravo em livre. Foi a grande fórça ativa do 
engenho: o escravo negro. Constituiu êle os pés e as mãos dos senhores, como 
o proclamou a elogiência do padre Viera, num púlpito do Maranhão, e com 
tal ressonância que um século depois as mesmas palavras ecoavam ainda atra- 
vês de igual afirmativa de ANTONIL. 


Importado da África, viajando em navios negreiros, o negro escravo en- 
cheu a paisagem açucareira do Nordeste; e encheu não sômente com seu tra- 
balho, mas também com sua influência demográfica, social, cultural; com o 
surgimento dos crioulos e dos mulatos, com sua humildade e sua bondade, com 
seus traços culturais de língua, de danças, de cantos. E não ficou só na senzala; 
entrou de casa grande a dentro, através das mães pretas, das molequinhas ou 
mucamas que faziam renda, croché e doces, dos molequinhos que iam brincar 
com o sinhôzinho branco, enquanto êste, em seus primeiros anos, andava de 
camisolão pelo meio da casa. Alguns dêsses molequinhos não raro filhos de 
criação ou mesmo irmãos, pelo lado paterno, do ioiôzinho branco. 


O possuir muitos escravos, fazendo com que os senhores preferissem a 
quantidade à qualidade, concorria para o grande número de escravos importa- 
dos. A ambição de muitos senhores esquecia o bom trato para excelência da 
qualidade. Ter muitos escravos era sinal de abastança. De modo que o excesso 
de número prejudicava a qualidade, e daí os ambientes imundos em que viviam 
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uma gravura, para os “armazéns de escravos”; o oo 
ToLLENARE referiu-se ao tratamento de escravos, em | genho: 


com tintas negras. e o ent de e, gs da Ni, E 
severíssimas: “O senhor de engenho armado de um chicote e visitando as de- 


pendências de sua fábrica, é um rei que só descobre em volta de si animais, 


que são os seus negros; oocrávos, que malta; sirva poi NENE 


vassalos inimigos, que são os lavradores”. 


O desenho de ToLLexare, por sinal, se assemelha mais à fotografia de um k 


feitor; dos feitores boçais, pretensiosos, uns mulatos metidos a importantes, 


outros quase sempre portuguêses de bigodão e arrogância, que havia nos en- 
genhos. Até parece que o português tinha inclinação especial para feitor. Que 
era o preferido, não parece restar dúvida. Encontramos em números 


antigos 
do Diário de Pernambuco, anúncios neste diapasão: “Precisa-se de um feitor 


para engenho distante da praça 4 léguas, preferindo-se português, ainda mes- 
mo sem prática” (28 de julho de 1835). Ou então: “Precisa-se d'um. 

que esteja nas circunstâncias de ser feitor” (27 de outubro de 1835). Confir- 
mando essa preferência, refere-se OLrvema Lima ao feitor português. Também 
português era o feitor encontrado por CH. Expny, de “chicote à cinta, de ar 
circunspeto, meio charuto detrás da orelha” — retrato o seu tanto parecido ao 
de ToLLENARE. 


Diante de escravos doentes, marcados de chicote, açoitados, ou aleijados, 
não se diga, porém, que o regime de escravidão no Brasil foi inteiramente 
bárbaro. Senhores maus os havia, como havia também escravos irrequietos e 
turbulentos; senhores de engenhos: bons, tratando seus escravos como pessoas 
e não como peças ou mercadorias, houve em grande quantidade. De modo 
geral, pode-se repetir, em relação à escravidão no Brasil, a observação de 
Henrr Hauser: de que aqui o regime de escravidão foi menos cruel do que 
nos demais Estados escravocratas, como notadamente nas colônias da América 
do Norte. 

Observação, e não só impressão, recolhida, igualmente, por Lovis Covry, 
que visitou o Brasil na segunda parte do século XIX: o negro escravo ser, no 
Brasil, bem tratado, bem nutrido, cuidado se é doente, conservado se é velho, 
protegido contra o desemprêgo. E, particularizando quanto aos negros de tra- 
balho .agrícola, acrescentava ainda que o número de horas de trabalho nada 
tinha de excessivo. 

Muitas das doenças do escravo seriam antes doenças de carência, decor- 
rendo principalmente da alimentação que lhe era dada: dos excessos de ba- 
calhau, charque e farinha. O bacalhau, o verso popular o classificou “comer 
de negro”. E era palavra também que significava o chicote de rélho com que 
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se açoitavam os escravos. De modo geral, porém, o que havia era um escravo 
desprestigiado em suas qualidades eugênicas, sofrendo as deformações físicas 
— e também de cultura — decorrentes do regime de escravidão. 


O próprio ToLLENARE encontrou em Pernambuco escravas negras que 
eram verdadeiras rainhas de beleza: “As negras têm geralmente um talhe fle- 
xível e elegante, os ombros e os braços muito bem modelados. Vêem-se mui- 
tas que se poderia qualificar de mulheres bonitas se o pescoço, mais longo, 
desse melhor desembaraço à cabeça; o peito é firme e carnudo e elas parecem 
conhecer o seu mérito; mostram-se muito judiciosas ocultando os seios, pois é 
com efeito por onde pecam horrivelmente.” 


É certo que havia outras em estado quase de abandono, “vestidas de uma 
saia velha que deixa a descoberto a parte inferior dos seios, e de uma camisa 
esfarrapada”; mas ainda assim era possível ressaltar a beleza física, pois, como 
escreve ainda o viajante francês, “tôdas as vêzes que o pedaço de pano envolve 
o corpo ou a cabeça é para formar um desenho agradável”. 


Durante a escravidão tôdas ou quase tôdas as atividades do engenho eram 
exercidas pelo escravo. Muitos dêles eram mestres de açúcar, e não raro exce- 
lentes mestres de açúcar, como se vê de anúncios de escravos fugidos, pagando 
o senhor bom dinheiro pela captura. Outros se entregavam a misteres diversos 
na casa de engenho. ; 


Em profissões ancilares encontravam-se ainda escravos: carpinteiros, ser- 
ralheiros, marceneiros, comboeiros, oleiros, barqueiros, canoeiros, ferreiros. 
Tudo isso sem falar na atividade fundamental: o trabalho do eito. LAMBERG 
nos dá uma fotografia de escravos trabalhando no eito, para onde partiam de 
madrugada, só retornando ao cair da tarde. 


A contribuição do negro escravo ao engenho de açúcar — contribuição 
não só demográfica como ainda, e sobretudo, econômica — foi fundamental; e 
o descalabro que, com a abolição, advém para a economia açucareira, só muito 
vagarosamente se foi substituindo pela reconstituição do parque econômico com 
a implantação do trabalho livre. Contudo, surgiu um problema: o dô ex-escravo, 
que rigorosamente não estava preparado para a liberdade. Daí sua marginali- 
dade; daí também a acolhida que continuou a ter nos engenhos, tratados com 
carinho muitos dêles pelos senhores, sobretudo quando, já no período da escra- 
vidão, se havia estabelecido entre proprietários e escravos um regime de rela- 
ções paternalistas. Paternalismo, aliás, que marcou bem significativamente a 
vida nos engenhos, os contactos entre senhores e escravos, entre as senhoras de 
engenho, as escravas, as mucamas, as mães pretas. 


| 
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trando-se, tomando terras, dando melhor técnica ao fabrico do produto, o 
bangiiê entra em declínio; e, com êle, o prestígio e fausto dos senhores de 
engenho. Muitos engenhos são absorvidos. Alguns senhores de engenho abando- 
nam suas terras, seus animais, sua casa grande, seus mortos enterrados nas 
capelas, e vêm para a cidade. 


Outros procuram resistir, grudados ao massapê; mas o engenho fica de 
fogo morto. Passam a simples fornecedores de cana às usinas. De produtores 
de açúcar se transformam em plantadores de cana. São agora fornecedores, 


nova figura humana que surge na paisagem açucareira. 


Há, porém, os mais heróicos, os que resistem a todos os sacrifícios, e man- 
têm seus engenhos moentes e correntes. Continuam fabricando seu açúcar 
bruto, seu mascavo, seu retame, sua cachaça em alambique de barro. Resistem 
bravamente às invasões mais fortes, juntam-se uns aos outros para defender a 
pequena economia em que se baseia sua existência. É que esta economia — a 
do engenho de açúcar — tem sido o esteio de tôda uma região, e seu declínio 
tem acarretado, igualmente, o declínio, o enfraquecimento, o quase esfacela- 
mento de todo o sistema econômico regional. 


Contudo, a figura do senhor de engenho como que desaparece. Não se fala 
mais em senhor de engenho, e, sim, em bangúézeiro. É o fabricante de açúcar 
em engenhos, nos velhos bangiês. E corresponde ao usineiro, na grande in- 


dústria. 


Esta mudança de nomenclatura resulta da própria mudança social que se 
verifica nos quadros da economia açucareira com o surgimento de novos ti- 
pos humanos. Ao lado do usineiro, senhor da usina, o bangúêézeiro, dono do 
engenho bangiê, o fornecedor, plantador de cana para a usina, o trabalhador 
rural, homem do eito e do campo. Êste, por sua vez, não é mais o escravo, o 
trabalhador negro, crioulo ou mulato; tornou-se livre, embora continue negro, 
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crioulo ou mulato. Coincide a transformação técnica com a abolição da es- 
cravatura, de modo que se altera, fundamentalmente, o panorama social da eco- 
nomia açucareira até então repousada no engenho bangiiê. 


O trabalhador de engenho em nossos dias como que é um prolongamento do 
trabalhador escravo; continua aproximado e ligado ao bangiiêzeiro, como o es- 
cravo ao senhor de engenho, pois aí sente um contacto humano e pessoal com o 
patrão. O que não sucede com a usina, organizada quase em sociedade anônima; 
nela os contactos entre patrões e trabalhadores se fazem por intermediários: os 
gerentes, os administradores, os superintendentes. 


Na poesia popular do Nordeste surgiram versos ironizando o trabalhador de 
usina em face do de engenho, para mostrar neste último melhor ambiente de 
trabalho. Uns versos de “samba de matuto” refletem esta situação: 


Neste mundo eu ano, 
Cumprindo uma sina, 
Que inté nas usina 
Já tou trabaiando... 


Documento também em que se projeta esta situação — a do trabalhador 
do tempo do bangiiê em comparação com o trabalhador do tempo da usina — 
encontra-se muito vivo no depoimento que o trabalhador Jovino pa Rarz levou 
ao primeiro Congresso Afro-Brasileiro, reunido no Recife, em 1934. 


A classe de trabalhadores de campo ou de eito forma o grosso da popula- 
ção do engenho, quer nos moentes e correntes, quer nos de fogo morto, ape- 
nas fornecedores de cana às usinas. Ao lado dos trabalhadores de campo, apa- 
recem outras duas classes de ocupantes de terras do engenho: os foreiros, ou 
moradores, e os lavradores. fistes são pessoas a quem o senhor de engenho con- 
cede terra e casa, a fim de que plantem cana de meiação. O açúcar produzido 
da cana colhida é dividido entre o senhor de engenho e o lavrador. 


Os foreiros aforam terras para plantar cana e trabalham por conta pró- 
pria. Por sua vez alugam trabalhadores. Não raro o foreiro é antigo traba- 
lhador do engenho, que conseguiu a simpatia e a proteção do senhor de en- 
genho. O trabalhador de eito ou de campo, que tem casa e o salário do dia em 
que trabalha, está se tornando raro nos engenhos do Nordeste. 


Lavradores, foreiros, trabalhadores de campo são, de modo geral, pessoas 
nas quais predominam o tipo do mulato; também o cabra e o cafuzo se in- 
cluem entre os tipos característicos do trabalhador de engenho. De modo geral, 
o pardo, que é uma resultante dos cruzamentos entre mulatos, cafuzos, negrói- 
des, brancóides. O cabra é menos um tipo étnico definido, que uma variedade 
do pardo ou do mulato. 


faz sua pequena roça, ou mesmo pode não fazê-la. Obriga-se a trabalhar para 
o senhor de engenho alguns dias no mês, às vêzes um ou dois por semana, 
quase sempre nas épocas de plantio e colheita. Em alguns engenhos, êste 
trabalho paga o uso da terra que lhe é cedida; em outros, o trabalhador recebe 
ainda pequeno salário. O pedaço de terra é variável segundo o número de 
pessoas da família do trabalhador. 


O sistema de pagamento a tanto por dia no eito está hoje desaparecendo, 
usando-se mais comumente o por empreitada. É o mesmo trabalho por conta 


— tarefa nd em espaço de terra Fa 
Eng ficas pedi o pri com o nome. ese 


por semana, Ed uns Ei ou cinco da 
roça pipe a sue se dedica. ; 


Ed E sf e lato aqui e neah trapos dependia aos este os que suste: 

o telhado e formam, na frente da construção, uma pequena galeria coberta, ne 
- grinhos pululando ao sol, uma ou outra cabeça encarapinhada que se most 
ADE - por instante à sombra de Furia porta, tudo vos dirá claramente que estas são 
nr as habitações dos escravos”. ã a bi 


No meado do século XIX um médico pernambucano, o Dr. Joaquim Migas 
| ; AQUINO FONSECA, escrevia, em relatório oficial, sôbre as senzalas de engenho: | 
Rs “Rara é a senzala de engenho que seja construída e situada segundo preceitos | a 
higiênicos, e quando mesmo alguma não é mal situada ou construída, os es- ; 
cravos não têm leitos convenientes, nem roupas que os cubram”. 


media três a três e meio metros quadrados; uma única abertura — a porta que 
dava para a rua. As paredes geralmente eram de pau-a-pique, e o piso de 
terra nua. Acabada a escravidão, a senzala transformou-se. Quando não foi 
destruída passou a servir como armazém ou depósito ou como cocheira, e às. 
vêzes também, com algumas modificações, continuou sendo a resina já 


| Ea | Cada parte — ou residência, se assim se poderia “chamar — da senzala, 
| 
| agora de trabalhadores livres. 


| As casas de trabalhadores de engenho são geralmente de pau-a-pique ou 
“de adobe, cobertas de telha. As paredes são caiadas. Quase sempre têm um 
| alpendre na frente; é o copiar tão comum na paisagem arquitetônica do nor-. 
— deste. 


Esta puxada cobre uma pequena área na frente da casa; aí se reúnem ho- 
| mens e mulheres para as conversas da noite, sentados ou, como é mais comum, 
| acocorados. Durante o dia brincam os meninos de mistura com aves, cães, gatos, 
| às vêzes porcos. Um tipo humano quase constante aí também: a rendeira. 
| Mulher, moça ou já velha, fazendo renda de bilros em almofada de pano. 


, - Não se pode dizer que as casas de trabalhadores sejam de absoluto con- 
| fórto; mas por outro lado, de modo nenhum, são inferiores às antigas senzalas, 
São efetivamente melhores, embora ainda desprovidas de certos elementos hi- 
giênicos fundamentais. O banheiro e o aparelho sanitário, por exemplo. O ba- 
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Casa grande e capela de um dos mais notáveis engenhos de Pernambuco o “Monfope” 
A arquitetura da casa grande é a prímeira manifestação de compreensão do colonizador, 
de adaptação ao meio brasileiro, 
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(O Tso da cana de aca foi a base da agricultura bratlir. Torowse — 


principal gênero de cultura, ocupando-se em sua lavoura a maior parte 

dos moradores do Brasil. Porque os engenhos precisavam sempre da matéria- 

-prima, a cana de açúcar tomou conta das terras. As lavouras de subsistência 

tornaram-se secundárias, e daí as grandes crises de produção de gineros al 
mentícios ericados nas regiões açucareiras. 

O primitivo eistema do plantação; de coma qdo nota 

Só mais tarde, nos últimos anos do século XVIII, é que começou a aparecer 

o arado na lavoura canavieira. Todavia, êste melhoramento não teve rápida 


aceitação. Ainda no século XIX era instrumento raro, A 


nhos que o possuíam. 

Muito contribuem para o bom êxito da cultura canavieira as RE 
de solo. A terra apropriada para a cana deve ser mole, escura, raramente ama- 
relada. O massapê tem sido o terreno tradicionalmente apto para o plantio da 
cana, e suas excelentes qualidades já vêm sendo ressaltadas desde os tempos 
coloniais. A sua existência em Pernambuco, nas Alagoas, no recôncavo baiano 
tornou essas regiões as de maior desenvolvimento da agricultura da cana. 


O elogio ou a quase exaltação do massapê vem sendo feito desde que se 
conhece a excelência de sua qualidade para a cana de açúcar; desde AnTONIL, 
que no alvorecer do século XVIII proclamou as terras de massapê como as 
mais excelentes para a planta da cana, até Artur OnLANDO, nos começos do 
século atual; desde José na Siva Lissoa, o mais tarde Visconde de Cairu, até 


em nossos dias Gr.sertTo Freyre. 


Para o notável economista dos começos do século XIX o massapé possuia 
excelentes qualidades: o seu óleo vegetal, deixado na parte superior quando 
desfeita a terra em água, a sua propriedade para o plantio da cana, valori- 
zando enormemente a região onde ela se acha, ao mesmo tempo que néle, no 
massapê, as outras culturas não têm igual sucesso à de cana, as relações entre o 
massapê e as madeiras — pois, observou Cary, onde se acham madeiras grossas 
chamadas de lei há também o melhor massapé. 


ts 
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Do açúcar produzido em terras de massapê, dizia ainda Smva LIsBOA, 
ao escrever a descrição da Capitania da Bahia quase vinte anos depois daque- 
las primeiras referências — o que confirma estas — que é muito mais precioso 
pelo seu pêso, consistência e grã. Também Srrx e Martius puseram em relêvo. 
a importância do massapê como “qualidade preciosa das espécies de terreno 
aí existente.” 


Modernamente GrBERTO FREYRE, em páginas de rara beleza literária, sa- 
lientou o valor do massapê para a economia açucareira: “O massapê é acomo- 
datício. É uma terra doce ainda hoje. Não tem aquêle ranger da areia dos ser- 
tões que parece repelir a bota do europeu e o pé do africano, a pata do boi e o 
casco do cavalo, a raiz da mangueira da Índia e o brôto da cana, com o mesmo 
enjôo de quem repelisse uma afronta ou uma intrusão. A doçura das terras de 
massapê contrasta com o ranger da raiva terrível das areias sêcas dos sertões. O 
massapê não vai ao extremo da terra de mangue, que quase não é terra, de tão 
melada, de tão mole e indecisa, deixando que nela a água apodreça os matos 
e as raízes. Nem ao excesso do barro tauá, nos dias de chuva capaz de engolir 
balduinas, dissolver comboios inteiros. O massapê tem outra resistência e outra 
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nobreza. Tem profundidade. É terra doce sem deixar de ser terra firme: o bas- 
tante para que nela se construa com solidez engenho, casa e capela.” 


Também as várzeas são outra condição geográfica propícia à cana de açú- 
car no Nordeste. Várzeas de boas terras acolhem fraternalmente os brotos de 
cana: no Rio Grande do Norte, na Paraíba, em Pernambuco, nas Alagoas, em 
Sergipe, no recôncavo. Em terrenos de várzea, que Kosren considerava o “me- 
lhor apropriado para a cana de açúcar”, as canas dão fertilidade e abundân- 
cia, e tem sido justamente em tôrno dessas terras baixas ao longo dos rios ou 
dos grandes alagadiços que a cana de açúcar vem florescendo há séculos. Aí 
se plantou o canavial e se erigiram os engenhos; as várzeas ou vales acolhe- 
ram, amamentaram e fizeram crescer os pés de cana no Nordeste. 


Queimado o mato, depois de roçado e sêco, é lavrada a terra, preparan- 
do-se assim o terreno para plantar-se a cana. O plantio é feito tanto em terrenos 
planos ou várzeas, como nos acidentados ou ladeiras. A época quase sempre 
varia conforme o terreno, mas o período preferido é de março a dezembro, 
sendo que nos terrenos baixos e frescos pode iniciar-se em agósto. 
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O plantio de cana a enxada é feito por dois sistemas: o de “rêgo”, usado 


em terras altas e enxutas, e consiste na abertura de covetas feitas geralmente 
em linha horizontal, e guardando entre si, paralelamente, uma distância va- 
riável entre 16 e 32 polegadas, e o de “mergulho”, praticado em terras leves e 
frouxas e que consiste em levantar uma camada de terra, cavando uma coveta 
profunda, na qual se coloca a semente com dois ou três olhos, após o que é 
coberta com terra. Tanto um como outro dêsses sistemas se praticam após os 
processos de roçagem, derrubada e queima dos matos. 


Durante o tempo em que a cana está germinando, é preciso roçar a terra, 
limpando-a dos matos e capins que aparecem e crescem rápidamente. É a 
“limpa” ou “capina”; a primeira é feita a enxada e mais ou menos um mês 
depois do plantio. O trabalho repete-se por mais duas ou três vêzes. Geral- 
mente fazem-se apenas três limpas por ano, quantidade suficiente sobretudo 
nos terrenos de várzeas. 


Quando nascida em terreno úmido, a cana é chamada “Balseira”. Embora 
rico em húmus, o terreno dá uma cana pobre em sacarose, e, consequente- 
mente, de caldo muito impuro. 


A cana de boa qualidade atinge dois a três metros, algumas a mais, com 
uma espessura de 4 a 8 centímetros. A colheita, que se faz de doze a de- 
zesseis meses depois do plantio, começa quase sempre em agôsto ou setembro. 
Êste último mês é o preferido, pois o sol já está plenamente seguro; só se deve 
cortar cana depois de alguns dias de sol. Começada, quase sempre em setembro, 
a colheita vai até fevereiro ou março; o período de safra coincide, pois, com o 
de moagem. E há quem aconselhe levar a cana à moenda no mesmo dia do 
corte. 


O corte da cana se faz primeiro, com um facão, a parte de cima; êste pe- 
daço, aliás, é muito usado para alimento do gado. Depois, é cortada a parte 
de baixo, numa altura de mais ou menos um palmo da terra. Desta parte que 
fica enterrada, o “restôlho”, brota nova cana. “Bandeira” é a denominação 
desta parte final da cana, geralmente desprovida de sacarose. Usada como se- 
mente, germina rapidamente. 


Estas raízes que ficam na terra, produzem novas, às quais se dá o nome 
de “soca”, tão boas quanto as primeiras. “Ressoca” chamam-se as canas pro- 
duzidas pelas raízes daquelas segundas canas, ou de soca. Às canas de soca e 
de ressoca produzem sem maiores benefícios de tratamento, salvo uma limpa no 
terreno com o arrancamento de ervas daninhas que crescem no canavial. 


Os instrumentos de trabalho na lavoura canavieira são, geralmente, a en- 
xada, o machado, a foice grande e a pequena, e o gancho de madeira. O arado 
e a grade também já se usam modernamente, porém em quantidade ainda 
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Fala ainda o governador dos tipos de arado usados. Dr mms 
As canas são cortadas nos partidos pelos “cortadores de cana” 


das em feixes de dez ou quinze pedaços em cada um, com os próprios lhos o 
palha da cana, trabalho êsse realizado pelo “amarrador de cana”. Deps 


as 


duplo, colocado sôbre a cangalha; também usam-se cavalos para carregar as À 
canas colhidas para o engenho. “Cambiteiro” é o trabalhador que conduz os el 


animais que levam a cana em cambitos. 
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Aspecto do engenho “Jundiá”, com esbeltas palmeiras à frente da casa grande 
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A fes em que escreveu su História do Bro, ou sea, nas pe | 
décadas do século XVII, assinalava Frei Vicexte DO SaLvaDOR que já se | 
haviam pôsto em uso aparelhos de diferentes tipos para fabricar açúcar em 
nossa terra. Citava então os engenhos de “pilões”, os de “mós”, os de “eixos”, 
êstes últimos de mais largo uso que os precedentes; havia ainda os de duas — 
ou três “gangorras” e, finalmente, os chamados “entrosas”, introduzidos por 
um clérigo de aigem espanha, vindo do Peru, ao tempo do gonémo de D. 
Droco De Menezes (1606-1613). 

fiste último tipo fat um dos maiores acoitedimentas na nolhoção da URNA 
do engenho de açúcar. Seu uso prolongou-se séculos afora, ou seja, até o século 
XIX. A êste novo tipo de engenho chamou-se também “palitos”, e de quanto 
eram bons falava o autor dos Diálogos das Grandezas do Brasil, ao proclamar 
que, diante desta nova peça, se extinguirão e se acabarão de todo os engenhos 
antigos. 

Segundo a descrição do frade historiador, o aparelho, que The parecia exce- 
lente pela simplicidade e barateza, constituia-se de “três paus postos de por 
alto muito justos, dos quais o do meio com uma roda de água ou com uma 
almanjarra de bois ou de cavalos se move e faz mover os outros”. A cana pas- 
sava duas vêzes pelos paus, e deixava todo o seu sumo. Podia, pois, ser movi- 
mentado por fórça animal ou por fórça hidráulica. 

A descrição de Frei Vicente sôbre o engenho de “eixos” nos deixa ver 
que se tratava de dois eixos, um sôbre o outro, os quais se moviam pela mão 
de uma roda de água ou de bois que andava com uma muito campeira cha- 
mada bolandeira, a qual ganhando vento movia e fazia mover os outros. Esta 
peça — a bolandeira — aliás, não deixou de aparecer em máquinas futuras. 
A ela se refere AxtoxtL, ao descrever um engenho de açúcar da Bahia. 

O nome de bolandeira se originava do seu modo de andar circularmente 
no ar sôbre a moenda, o que se parece com o voar de um pássaro quando dá 
no ar os seus rodeios. A peça era usada exclusivamente nos engenhos d'água, até 
que o aparecimento de moendas horizontais, no meado do século XIX, também 
a dispensou. No desenho de Denner, aparece a bolandeira, nome com que é 
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denominado ainda o aparelho de descaroçar algodão, até certo ponto seme- 
lhante ao dos engenhos de animais ou almanjarras. 


Do ponto de vista de funcionamento, o Primeiro tipo de engenho conhe- 


cido no Brasil foi, sem dúvida, o movido a água. Facilitou a utilização dessa 


fôrça à movimentação das moendas a abundância de rios na área açucareira, 
erigindo-se os engenhos à margem das correntes d'água. Foi assim importante 
o papel dos rios nos primeiros tempos da economia açucareira. 


Outro tipo de engenho, surgido também nos primórdios do Brasil colo- 
nial, foi o movido a animais, bois, bêstas ou cavalos. Do que era um engenho 
movido à fôrça animal nos dá idéia uma gravura do livro de BarLEUS sôbre 
o domínio holandês no Brasil. 


Somente no século XIX é que surgiu o terceiro tipo de engenho: o movido 
a vapor. Embora tenha aparecido nos começos do século, entretanto, só na 
segunda metade é que começou a incrementar-se a sua instalação. Hoje em 
dia é o tipo mais comum de engenho de açúcar no Nordeste agrário. O engenho 
d'água e o de animais são menos comuns e o primeiro hoje quase raro; consti- 
tuem justamente um traço característico do primitivismo na produção açu- 
careira: * 


Engenho d'água 


O frade Loreto Couro, nos meados do século XVIII, deu uma descrição 
do engenho d'água existente no Brasil. Esta descrição coincide em suas linhas 
gerais com aquelas que encontramos em cronistas de épocas anteriores; que 
encontramos, por exemplo, nos Diálogos das Grandezas do Brasil, na obra de 
Piso, de Marccrar, ou de ANTONI, ou ainda em outros cronistas ou cientistas 
que visitaram o Brasil. E coincide também com o que ainda hoje encontramos 
num engenho d'água. 


Havia três tipos de engenhos d'água: o “copeiro”, o “meio copeiro” e o 
“rasteiro”. Chamava-se “copeiro” o engenho quando a água que movimentava 
as moendas caía do alto sôbre a roda. O “meio copeiro”, também denominado 
“covilhete”, assim era chamado quando a água caía de menor altura ou quase 
da mesma altura da moenda. “Rasteiro” era chamado o engenho quando a 
água corria de ponto baixo. Se êste tipo requer muita água, já o segundo exige 
menor volume e o primeiro citado ainda menor quantidade d'água. 


Três rodas movimentam o moinho d'água, e são elas chamadas “roda d'á- 
gua”, “rodete”, que é a de dentada menor, e “bolandeira”, quando de dentada 
maior. Esta última tem raios duplos chamados “aspes” e “contrages”. Ao eixo 
da “roda d'água” é fixa uma roda dentada, de pequeno diâmetro, chamada “sa- 
rilho”, e que transmite o movimento daquela ao “rodete”, 
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No engenho copeiro, o cano de madeira que leva a água aos cubos da 
roda chama-se “cabeça de cavalo”..A levada por onde a água escorre, saindo 
daqueles cubos, tem o nome de “covócó”. 


De um engenho d'água Vimexa nos dá uma descrição de começos do sé- 
culo XIX, que merece reproduzir-se pela sua exatidão fielmente traduzida: “cae 
a agoa na periferia de uma grande roda, ornada toda de caixas, onde a agua 
bate e se demora enquanto não volta; moe esta perpendicularmente, e da mesma 
forma um rodete fixo no seu eixo e guamecido com 32 dentes, os quais en- 
grenão em 96 de uma outra roda horizontal chamada Bolandeira com dia- 
metro quase igual ao da roda de agua; no centro desta fica perpendicular um 
cilindro que terá 2% palmos de grossura e na altura de 2%4 palmos é dentado, 
bem como o são outros dois de igual grossura, também perpendiculares, com os 
quais engrena cada um por seu lado e lhes comunica o movimento que a bo- 
landeira lhes participa; e pelos intervalos entre um e outro cilindro é que passa 
cana, se espreme e lançam o caldo dentro no cocho em que já falei, dando a 
roda d'agua e seu rodete tres voltas enquanto que a bolandeira e cilindros 
dão uma só revolução, segundo o número de dentes da mesma roda.” 
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Engenho a animais 


, 


O engenho movido a animais é conhecido como “trapiche”, quando se uti- 

liza o boi, e como “molinete”, quando se empregam bêstas. Conhece-se tam- 
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bém com a denominação de “almanjarras”. O nome de “trapiche” é o mais 
geralmente empregado. 


Nesses tipos de engenhos, a moenda não possui rodas, tendo paus fixos 
em cima, os quais descem obliquamente e a êles se atrelam os animais. O 
tipo de engenho que ViLHENA chamava “menos composto”, porque — “como 
descreve o autor das Cartas Soteropolitanas — “não tem roda alguma, nem 
rodete mas só do pescoço do cilindro do meyo, chamado pescoço da moenda, 
sahem tres ou quatro aspas de trinta ou mais palmos de comprido e esbir- 
radas humas a outras, em cujas pontas se poem as almanjarras.” 


A estas almanjarras se prendem as cordas, geralmente de couro cru; e os 
cavalos correndo circularmente, dentro de uma área de 70 palmos de diâmetro, 
movimentam os três cilindros da moenda, em giro contínuo. 


Para a movimentação do engenho a animais é necessário o proprietário 
ter boa quantidade de animais. Os cavalos devem ser mudados de três em 
três horas — e há proprietários que opinam que a mudança se deva fazer de 
hora em hora — para não se esgotarem de todo, dado o excesso de movimento 
a que se entregam, sobretudo em tempo de safra, quando o trabalho do engenho 
não para. Um descanso, pelo menos de 24 horas, deve ser dado aos animais 
a fim de que se possam refazer, para que não fiquem de todo estropiados. 


Dizia ViLHENA, referindo-se aos cavalos em atividades na moenda do en- 
genho, que dos que são empregados nesse mister, “huma terça parte está or- 
dinariamente inhabil, tanto pelo violento trabalho em que incessantemente lhes 
cahe em cima, como pelo mau trato, comendo sempre verde apanhado à dente, 
e de noute alguns olhos de cana que lhes picão.” 


De certo modo havia preferência pelo uso de bois. O cavalo permitia 
maior rapidez na movimentação das moendas, o que se tornava mais moroso 
com os bois, cujo passo, como se sabe, é lento e pesado. O emprêgo de bois 
concorria, porém, para evitar maiores desastres com os trabalhadores ou escra- 
vos, pois se algum tinha o braço prêso pela moenda o passo lento do animal 
fazia com que se parasse logo o movimento e evitasse acidente de maior gra- 
vidade. O que não sucedia com o cavalo, cujo trote rápido dificultava a para- 
lização imediata das moendas, e acarretava, conseqiientemente, desastre de 
maiores consequências. 


O número de almanjarras em engenho é geralmente de quatro. Alguns 
têm três. Neste caso o trabalho dos animais se torna mais pesado, pelo menor 
número para renovação. 


O Engenho de Açúcar no Nordeste mm 


Engenho a vapor 


A utilização do vapor no engenho de açúcar iniciou-se nas primeiras dé- 
cadas do século XIX, ou mais exatamente em 1515, e na Bahia. Foi dos mais 
notáveis melhoramentos a verificar-se na economia açucareira, o que possibi- 
litou novo surto de progresso na produção. 

Em 1815, na Bahia, Penro Antônio Canposo instalou, em seu engenho, a 
maquinaria a vapor. Contudo, tão importante passo progressista não teve a 
disseminação que era de esperar. Em Pernambuco datam de 1817 as primeiras 
notícias do uso do vapor como fórça motriz. Também aí parece que a iniciativa 
não logrou rápido incremento. Em 1854, segundo mapa anexo ao relatório do 
Presidente da Província, existiam apenas cinco engenhos a vapor, num total 
de 532 fábricas de açúcar. Nas Alagoas, apareceu no meado do século, e muito 
mais tarde, em 1882, é que foi introduzido na Paraíba. 


Do tempo em que apareceu o engenho a vapor em Pernambuco há um 
depoimento que merece recordar-se: o de ToLLexane. O francês visitou aquela 
capitania justamente quando se instalavam as primeiras máquinas a fórça mo- 
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triz. Encontrou ToLLENARE senhores de engenho lastimando que o govêrno 
não encorajasse a importação das novas máquinas. / 


o da “A 
Mas a TOLLENARE pareceu que estas não seriam de todo úteis aos enge- 4 

nhos de Pernambuco; ao contrário: afigurava-se-lhe preferível o uso da água — pi 
preferência também de VaurHrer — ou de cavalos, enquanto o de motor acar- 


retava uma série de novos encargos: maior consumo de lenha, a conservação É 
do maquinismo, o juro do capital empregado. Ninguém mais quis ouvir o y -R 


europeu que falava assim contra o invento do motor: uns riam-lhe na cara, 
outros viravam-lhe as costas. 


Ra 


“Os maquinismos do engenho a vapor, bem como peças avulsas, eram im- 
portados da Europa, e particularmente da Inglaterra, tal como se vê em anún- 
cios de jornais pernambucanos do século XIX. Em 1829, porém, instalou-se no 
Recife a Fundição d'Aurora, estabelecimento que não somente fabricava as 7 
peças necessárias ou fazia consertos, como também fêz e montou, em 1836, 
um maquinismo completo, movido a vapor, no engenho “Caruna”, de Jaboatão. 


| 

| 
Outros estabelecimentos de idêntica natureza existiram igualmente, fa- | 
bricando, montando ou fundindo peças para engenhos de açúcar. O que não Acad | 
exclui a continuidade da importação de máquinas e peças, sobretudo inglêsas, | 
as preferidas pelos senhores de engenho nordestinos. Mas o trabalho nacional, | 
asfixiado pelas facilidades concedidas a essas importações e pelas dificuldades | 
criadas à exportação das peças fabricadas em Pernambuco, se viu forçado a | 
desaparecer, isto ainda na primeira metade do século XIX; com tais medidas | 
— observou Pereira DA Costa — cessou completamente o fabrico de maqui- | 
nismos e instrumentos agrícolas e industriais em Pernambuco. | 
| 

| 

| 

| 

| 

| 
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O Recenseamento de 1920 encontrou, no Nordeste, um total de 1609 en- 
genhos a vapor, quantidade essa ainda inferior aos de engenhos movidos a 
animais — 5 370 êstes. Movidos a água havia apenas 444. O grande número de 


engenhos a animais deve atribuir-se aos estabelecimentos, espalhados no ser- 
tão do Nordeste, para o fabrico de rapadura. 


O maior número de engenhos a vapor encontrava-se em Pernambuco; eram | 
695. Seguia-se Alagoas com 355, vindo depois Sergipe com 215, e Paraíba com 
178. Ceará, Rio Grande do Norte e Bahia tinham menos de cem. Justamente 
nestes três últimos Estados era maior a diferença em favor do engenho a ani- 
mais em relação aos de água e a vapor, o que comprova a afirmativa antes 
feita, quanto ao uso dos animais no engenho de rapadura. 


Infelizmente, escasseiam elementos para uma atualização dêsses dados. 
Não há estatísticas gerais sôbre o número de engenhos, hoje moentes e cor- 
rentes, segundo o tipo de fôrça usada. Obtivemos elementos esparsos em re- 
lação às Alagoas. Neste Estado, em 1948, — informa o Departamento Estadual 


de Estatística — havia 133 engenhos a vapor em funcionamento; funcionavam 
ainda 26 engenhos a água e 8 a animais. 
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[Do dos limites do engenho encontra-se o conjunto de suas principais 

instalações: a casa grande, prolongada na capela, e a casa do engenho. 
Ao lado destas, as instalações que poderíamos chamar complementares: casas 
dos trabalhadores e moradores, barracão, carpintaria, olarias, casa de farinha, 


cameras. 


A casa grande antigamente era completada pela senzala; com esta, a 
capela e a casa de engenho formavam o quadrilátero principal do engenho 
de açúcar. A casa grande representa o caráter residencial, o que sucede tam- 
bém com as casas dos trabalhadores e moradores; a capela é o ponto de reu- 
niões espirituais e não raro serve também de cemitério, nela sepultando-se as 
pessoas da família do senhor de engenho. À casa do engenho compete a função 
técnica: é a instalação onde se fabrica o açúcar. As demais referidas comple- 
tam o mundo de atividades do engenho. 


A casa grande traduz a função social do estabelecimento, daquela unidade 
econômica e social, e representa o centro da vida de sociedade. Sua impor- 
tância ressalta como ponto de agregação, de reunião, de pensamento, de família. 

A arquitetura da casa grande é a primeira manifestação de compreensão 
do colonizador, de adaptação ao meio físico do Brasil. Pois a casa grande 
oferece, nas linhas de sua arquitetura, uma harmonia entre a necessidade do 
homem, ou, em particular, da família patriarcal do senhor de engenho, e as con- 
dições de clima, os materiais peculiares da região; um equilíbrio de aproveita- 
mento das condições do ambiente. 


Se é certo que a casa grande representou sempre, na área açucareira do 
Nordeste, e também do recôncavo baiano, o poder, o fausto, a riqueza do sis- 
tema econômico do açúcar, não quer isto dizer que não as houvesse modestas 
e simples. Com algumas, palacetes, de dois pavimentos, decoradas com luxo, 
contrastam outras, feias, baixas, de taipa, sem nenhuma expressão de riqueza. 
Numa casa assim, modesta, simples, quase de morador e não de senhor de en- 
genho, foi que nasceu João Lins Viema Canxsanção DE Siximmu, mais tarde 
Visconde de Sinimbu, diplomata, grande do Império, Chefe de Gabinete. 
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Numerosas foram realmente as casas grandes em que o luxo ou 
esplendor na decoração, nos móveis, nas pratarias, no uso do mármore, « 
damascos, de fechaduras de ouro, do papel de parede importado da Euro 
i * se fêz sentir. A de “Megahipe”, em Pernambuco, por exemplo; foi um fra 
faustosos tipos de casa grante colonial, da qual Ascenso FERREIR 
É em uma de suas poesias “a linda casa colonial cheia de assombraçõe: e 
cujo terraço a vaca Turina, o cavalo Cachito, o burro Menaliati, [o cachorro | 


Vulcão repetiam: ; E E 
Es e E e: ' A 

“é bom de Ea naquele terraço ra dia E 
ade des por quatro séculos de assombrações.” : ER Du 


Outras casas grandes notáveis ainda em Pernambuco: a do “Noruega”, ou a: 
a do “Moreno”, êste último um dos mais imponentes tipos arquitetônicos na s 
paisagem açucareira. Nas Alagoas ainda sobrevivem a do * Genipapo” , sobrado 
magnífico, de pone imponente, de feição acolhedora, a do “Novo”, já remo- 
delada, a do “Prata”, com suas amplas varandas; entre as estria a dos 
“Maranhão” e a do “Buenos Aires”. Desta última rezam as crônicas da seara 
metade do século XIX ser a mais rica e mais luxuosa da então Província. 
Cabe lembrar também a de * 'Mataripe”, na Bahia, da qual disse La BARBINAIS | E 
que estava à margem de um rio, em local muito aprazível, onde o tempo de 
corria sem tédio. 


Variavam, em sua feição arquitetônica, os tipos de casa grande: umas, 
de um só pavimento, espalhando-se horizontalmente, outras, de dois pavi- 
mentos, aionnas construídas com o tipo assobradado, aproveitando-se a parte 

E térrea, ou o rés-do-chão, como porão. Tôdas, porém, servidas sempre por ja- 
nelas em todos os lados, varandas circundando a casa, sustentando os beirais 
pilares elegantes; há outras com balaustradas de ferro ou de tijolo, com esca- 
darias no centro da edificação. 


Quase sempre a casa grande é erigida no ponto mais alto, ou numa ele- 
vação existente no engenho, na vizinhança da casa do engenho, da capela e 
do barracão; antigamente ainda na vizinhança da senzala ou a esta pegada. 
Tinha, dêste modo, uma posição como que de dominância, embora fôsse ii 
nas uma das partes, essencial é certo, do sistema econômico do açúcar. A êsse 
sistema foi que se condicionou sua construção. 


A casa grande é dividida sempre em numerosos quartos, além da sala de 
visita, da sala de jantar, do quarto de oratório, do escritório do senhor de en- 
genho, que algumas possuem, da copa, da cozinha; seus quartos abrigavam não 
só a família do senhor de engenho — mulher, filhos, pais, sogros, sobrinhos, 
netos — mas também compadres, amigos, comerciantes com os quais há rela- 
ções de negócio e que ali vão em visita ou a passeio; e ainda os que, em trân- 
sito pela região, pedem pousada. Pois, entre os cronistas que se referiram a 


Casa grande do engenho “Massançgana onde Joaquim Nabuco passou a meniínice, relembrada 
mais tarde em capitulo femoso de Minha Formação 


E dt 


NHÃO, O célebre Andrêzinho de Cunhaú, senhor do “Cunhaú”, no Rio Grande 
do Norte, lhe proporcionou ao chegar em seu engenho: fartura de comida, leito 
macio e confortável, e ainda o oferecimento de animais para substituírem os do 
viajante. 

Dos engenhos da Bahia anotaram os alemães Srix e ManrTIUS que, se néles 


“chega um hóspede, encontra em tôda a parte “comodidade e revelação de ri- 


queza no modo de viver e na criadagem numerosa”. Outro alemão, LamBenc, 
no fim do século XIX, observou que diante de tanta generosidade de acolhida 
havia até como que abuso no pedir e usar da hospitalidade das casas grandes 
de engenho. 

* Num dêsses quartos ou na sala de jantar — tal como o fazia a madrinha de 
Joaquim Nasuco — reuniam-se as pretas, as mucamas ou aias da casa, sob a 
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alva, quase sempre pequena e modesta, ergue-se a capela de en- 
genho, na vizinhança da casa grande. Nela se realizam os batizados, os 


tempo da escravidão, os escravos mortos: a de São Mateus, no “Massangana”, 
por exemplo, de que nos fala tão comovedoramente Joaquim NaBuco. 


A arquitetura da capela de engenho não foge muito da linha simples dos 
tipos de igrejas que primeiro se implantaram no Brasil: quase sempre baixas, 
com um só altar, às vêzes dois ou três, sem rebuscados ou barrocos em sua 
construção. Não raro aparece a varanda, ou puxada, sustentada sôbre pilares 
de alvenaria. De modo geral, a varanda, ou alpendre, nem sempre se integra na 
arquitetura geral da capela, parecendo antes uma peça que se lhe adicionou. 

Geralmente construída de alvenaria, a capela de engenho possui também 
os seus sinos. Há capelas com o torreão ao lado, onde ficam os sinos. No vale 
do Paraíba, nas Alagoas, encontram-se capelas de engenho construídas de 


madeira. 


Quase sempre são imagens antigas, tradicionais, conservadas com carinho 
de gerações a gerações, as que se encontram nas capelas de engenho. Além da 
imagem do orago da capela, esta sempre em tamanho maior, observam-se ainda 
outras imagens, menores, de santos também venerados pelo pessoal do enge- 
nho. E igualmente ornam as paredes da capela estampas de santos ou santas. 

Não são tristes, nem fúnebres, as capelas de engenho; apresentam, ao con- 
trário, na alvura de sua caiação, um encanto todo particular, uma delicadeza 
de sentimentos. Não raro são embelezadas pela presença de altas palmeiras 
à sua frente, como que montando guarda áquele templo de fé cristã; outras 
vêzes árvores espalham-se em seu redor, algumas até frutíferas. 


Tôda a história social do engenho como que passa por ali, guarda-se em 
suas paredes brancas, que de longe já se vêem simples e bonitas. De gera- 
ções a gerações, a capela testemunha o nascimento, a vida, a morte. Seu nome, 
muitas vêzes, alonga-se ao engenho. Mas não raro, também, o padroeiro da 
capela é mudado, quando o engenho passa a outro dono, cuja devoção é dedi- 
cada a santo diverso daquele que serve de orago à capela. 
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Das capelas de engenho nas Alagoas lembrava Pepro PAULINO que as 
havia formosas, no vale do Mundaú, e algumas até ricamente ornamentadas. 
De outra capela de engenho, nas Alagoas — a do engenho “Peixe”, em Ipioca 
— dizia o geógrafo e historiador EspínpoLA ser a melhor da então Província, 
depois da igreja de Coqueiro Sêco, esta, vetusto e rico templo do século XVIII. 
Mas o que predominava, nos engenhos, eram as capelas simples, pequenas, 
modestas, 


Festas religiosas em homenagem ao padroeiro de capelas de engenho se 
encontram várias no Nordeste, não restritas ao pessoal do engenho, mas alar- 
gadas às vizinhanças, ao público em geral, acorrendo a elas até mesmo gente 
de outros Municípios. No engenho “Massangana”, que Joaquim NABUCO evo- 
cou em páginas ainda hoje memoráveis, é realizada, em 26 de dezembro, a 
festa de São Benedito, com barracas de prendas, carrocéis, jogos, etc. 


Também com barracas, prendas, jogos, divertimentos, etc., se realizam fes- 
tas em outros engenhos de Pernambuco: no engenho “São Braz”, a 3 de feve- 
reiro, é festejado o orago da capela e do engenho; no engenho “Monte”, se 
realiza, a 13 de junho, a festa de Santo Antônio do Monte; no engenho “Ju- 
rissaca” se comemora o dia de São João Batista, a 24 de junho. São festejos de 
homenagens aos: padroeiros das respectivas capelas, e a ela comparece o 
pessoal do engenho, das vizinhanças, de outros Municípios. 


Era nas capelas que se celebravam os batizados de ioidzinhos da casa 
grande; nelas tinham lugar os casamentos das iaiázinhas, e também os de es- 
cravos e escravas, sobretudo quando se tratava de escravos e escravas parti- 
cularmente ligados à casa grande. Em suas paredes enterravam-se os mortos 
da família. A capela do engenho “Varrela”, em São Miguel dos Campos, tôda 
cercada e quase coberta de ciprestes e árvores, está hoje inteiramente trans- 
formada em cemitério. 


Muito senhor de engenho declarava em seu testamento como sua última 
vontade a de enterrar-se na capela de seu engenho. Ainda hoje se verifica isto: 
muito ilustre senhor de engenho do Nordeste está enterrado nas paredes frias 


da capela de seu engenho. Aí repousam, ao lado de suas mulheres, de filhos, de 
pais, de avós. 


! 
o 
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A 
DO ao tibi fica a casa de engenho, assim chamado o edifício onde se 
encontram instalados os maquinismos e peças de produção do açúcar. A casa 
de engenho forma um conjunto de instalações, que assim se pode esquematizar: 
o corpo do engenho, onde está a maquinaria de moagem e o picadeiro, lugar 
reservado às canas de moer; a casa de caldeira, onde se vê o assentamento que 
faz o açúcar; a casa de purgar e a secção de ensacamento. Em geral, as duas 
primeiras secções ficam numa casa, e as outras duas em outra, pegadas, quase 
sempre, às duas instalações. Há engenhos, entretanto, que reúnem as quatro 


— num só casarão. 


A casa de engenho, ocupando uma ampla área semelhante a um terraço, 
é um edifício grande, cujo telhado repousa sôbre pilares de tijolo. Os inter- 
valos entre êsses pilares são fechados até pouco mais de dois metros acima do 
solo, ficando aberta a parte superior. Curioso neste edifício é o vigamento do 
telhado; apresenta um tipo de tesouras, porém de maneira simples, compon- 
do-se de duas pernas ligadas à meia altura. Estas duas pernas se cruzam ligei- 
ramente na parte superior para sustentar a cumieira. Do lado exterior do edifi- 
cio fica o bueiro ou chaminé. 


Se a parte reservada ao corpo do engenho e à casa de caldeira é aberta, a 
outra — a da casa de purgar e a do ensacamento — é fechada de paredes. 
Quase sempre para trás do corpo do engenho há uma meiágua, onde é acondicio- 
nado o bagaço para queimar nas fornalhas. Na meiágua se acondicionam tam- 
bém os carros de bois com as cangas, cambãos e arreios. 

Passemos a ver as diversas instalações da casa de engenho, de modo a 
fixar o processo de fabrico do açúcar. Transportadas do campo em carros de 
bois ou em lombos de animais, as canas são atiradas, do lado de fora, no “pica- 
deiro”. Este é o local dentro do engenho que fica próximo das moendas, onde a 
cana será espremida. 


Do “picadeiro” a cana é conduzida para um estrado ao lado das moendas 


| pelos “tombadores” e nelas colocadas pelo “moendeiro”. O bagaço vai saindo 


do outro lado e é conduzido para a bagaceira em “bangúês”, espécie de pa- 
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"diola de cipó, levada por dois homens, ou por uma carroça, ou ainda em couro 
“de boi puxado por um cavalo ou boi. Os condutores do bagaço são chamados 
“bagaceiros verdes”. Na bagaceira é o bagaço espalhado por homens ou mu- 1 
“Jheres com umas varas apropriadas. Depois de sêco, nos mesmos “bangiês”, é o 
“bagaço conduzido, pelo “bagaceiro sêco”, para a fornalha do assentamento e 


para a caldeira do motor, se o engenho é movido a vapor. 


a 


Saindo das moendas, o caldo corre por uma bica de madeira ou de cimento 
para o assentamento, que fica na casa de caldeira. O assentamento consta de 
cinco vasos de ferro de forma côncava e dimensões que variam de 1% a 2 
metros de diâmetro, na bôca, e que se chamam tachos ou tachas e são assen- 
tados em alvenaria. Por baixo vai correndo o fogo, que é alimentado pela for- 
nalha, desde as duas últimas tachas, que são as do cozimento, até sair no 

'* bueiro ou chaminé. A parte que conduz as chamas da fornalha ao bueiro se 
conhece por “maçarico”, O assentamento, para cozinhar bem, queima o bagaço 
sêco e a lenha. 


Vindo das moendas, o caldo cai no “parol”, espécie de tanque de madeira 
ou cimento, de onde passa para a primeira tacha, o “vaso morto”, recebendo 
então o primeiro aquecimento sem ferver. Sobem à tona as primeiras impurezas 
que são pelo “caldeireiro” retiradas com a “espumadeira”, uma espécie de 
bacia, bem rasa, tôda furada, de cobre ou de zinco, colocada na extremidade 
de um cabo de madeira, com uns três a quatro metros. Êste trabalho de escu- 
mar o caldo e fazê-lo perder as impurezas é chamado “ajudar o caldo”. As im- 
purezas do caldo, chamadas “cachaça”, são conduzidas numa bica para um 
côcho grande, fora do engenho, onde misturadas com um pouco d'água servem 
de alimento ao gado. 


' Baldeado pelo “caldeireiro” para a segunda tacha, a “caldeira”, com a 
“passadeira” ou “cobre”, também denominada “caneca”, cujo cabo, no meio, 
é prêso por uma corda ao teto do edifício, recebe o caldo um pouco de água 
de cal que lhe corta a acidez, entrando em franca fervura para “limpar”. Ou- 
tras impurezas são, então, eliminadas com a “espumadeira” e, por fim, com a 
“espanadeira”, que é uma tábua de 50x 12 centímetros, também com cabo, 
que o “caldeireiro” vai passando por sôbre a espuma fervente. Pela função 
que exerce a caldeira é também conhecida como “caldeira de limpar”, 


Limpo assim, o caldo passa, pelo mesmo processo, para a terceira tacha, 
denominada “caldeirote”, onde o aquecimento é mais forte, por estar mais 
perto da fornalha; aí vai apurar, adquirindo a consistência de xarope com 12 
a 15 graus. Se o fogo está forte e a fervura sobe até transbordar para o “vaso 
morto”, para o que o assentamento é inclinado, o “caldeireiro” deita-lhe um 
pouco de azeite de mamona para baixar a fervura. Recebe ainda um pouco de 
cal ou “ajuda” para açucarar bem. 


Po fi, apud ns; ponto one 
pelo “mestre de açúcar”, para as tachas de cozimento que fervem com o mesmo Bt so 
calor. Chegado ao “ponto” é o mel, em que já se transformou o xarope, bal- SP 
deado para a tacha de “bater” ou “côcho”, onde o “tacheiro” vai bater com Et 
outra passadeira até as condições de açucarar. h 
Terminada a batedura ou “desafógo”, e estriado um pouco, é o mel, quase 
em açúcar, transportado para a outra secção do engenho — a casa de purgar — 
em “bangúé” ou “panacum”, espécie de depósito com dois cabos, pelo “ta- 
cheiro” e pelo “caldeireiro”, sendo então despejado nas fôrmas. Estas são cons- 
truídas de barro, madeira ou ferro, de formato cônico, fundo côncavo, e são 
colocadas de bôca para cima nos buracos de prateleiras de madeira da casa de 
purgar, chamadas “andaimes”. Têm cada uma a capacidade de 80 a 90 quilos. 
O melaço termina aí de cristalizar adquirindo a consistência de açúcar. 
As fôrmas têm um orifício no fundo onde é colocado um “tufo” de ma- 
deira, de uns dois palmos, terminado em ponta. Depois que o açúcar cristaliza, 
êste “tufo” é retirado por baixo dos andaimes, correndo então o mel que não 
cristalizou para o tanque aí existente. Dias depois de cristalizado o açúcar, entra 
em ação um outro técnico — o químico — que é o “purgador”, 
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- do mel quando sai da tacha. 


Teve, no barro, mantendo a consistência pastosa da mistura | 
não fure o açúcar é a purgação. Depois, deixa o barro 


penis o ando, 2) 
conduzindo o mel e deixando a “gran”, poa rifício inf 
escorrendo no tanque. É o chamado “mel de furo”, com um 


Durante alguns dias o “mestre-purgador” vai passando a m 


vando novamente o açúcar, repete o mesmo processo. É o segundo 
minado êste, escorrida tôda a umidade com o mel, leva-se o pão de: ú 
fôrma para a secção de ensacamento. 


Aí então o açúcar é “aventado”, quer dizer, tirado da fôrma, e s 


disso é ensacado e pronto para o mercado. Antigamente era o Re 
nado em caixas de madeira que levavam a qua aa correspondente a 10 ou | > 
20 sacos. Existia então o local chamado “caixaria”, onde trata no en- ; 
caixotamento, o “caixeiro”. 


+ 


Na meiágua da casa de purgar é instalado um outro assita com. 
posto de duas tachas de cozimento e uma de bater. É o assentamento de fazer — 
o “retame”, uma espécie de açúcar de segundo jato das usinas, fabricado com o | 
“mel de furo”, escorrido das fôrmas para o tanque que fica abaixo dos andaimes, e 
daí, por gravidade, derivado para a meiágua do assentamento em que se faz 
o retame. Dado o ponto ao retame, é êle conduzido, da mesma forma que o 
melaço primitivo, para caixões compridos, com furos no fundo, fechados com 
tufos de madeira. Quando o'retame açucara tiram-se os tufos e o mel do retame 
corre também para um tanque. Daí é utilizado como alimento dos animais de 
serviço ou para fazer cachaça, quando o engenho tem alambique. 


Ra 


Cabe ainda menção à “casa de bagaço”. Quando chove, durante a moagem, 
é necessário guardar o bagaço que sai das moendas ainda úmido e não pode 
secar na bagaceira. Neste caso, em alguns engenhos, o bagaço saído da moenda, 
quando chove, é amontoado na própria meiágua quando há espaço, ou então | 
na casa de bagaço. É esta uma casa aberta, sob esteios de madeira, estivada, 
coberta até de palha, onde o bagaço é amontoado, levando dias para enxugar. 
Nos dias chuvosos, o bagaço que ali foi depositado é utilizado então na forna- 
lha. A casa de bagaço constitui também um meio de evitar incêndios, previ- 
dência essa de alguns senhores de engenho em defesa da casa de engenho. 
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“maquinista”, se o engenho 


Desta descrição atual do preparo do açúcar, em suas diversas etapas na 


casa das caldeiras e da de purgar, não diferem muito as descrições mais anti- 
gas: a de Lambenc, a de Vaurumm, a de Kosrer, a de VILHENA, por 


ou & de Manccnave, no período holandês. Pouco se modificaram os processos 
de fabrico, alterados apenas ou principalmente pelo uso da máquina a vapor, 
quando aquêles cronistas ou viajantes se referiram aos tipos que conheceram; 
Os engenhos de animais ou de água. 

A utilização do combustível também continua sendo o mesmo: a lenha. O 
uso do bagaço, já bastante difundido, não tem substituído inteiramente as 
madeiras, arrancadas das árvores do engenho, numa destruição prejudicial à 
economia da região e ainda ao seu equilíbrio ecológico. Usa-se o bagaço sêco 
ao lado da 1 - Em seu tempo observou Kosrer que o bagaço é inteiramente 


encontrou LAmBERc usando-se como combustíveis a lenha, o bambu e o bagaço 
sêco. De utilização do bagaço já havia notícias ou referências, pelo me- 
nos sôbre a necessidade de seu aproveitamento como combustível, desde 
o século XVIII. 
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A casa de farinha é outra instalação indispensável à vida humana no e 
aa genho. Nela é fabricada a farinha de mandioca consumida pela popa A 
excedentes são vendidos em feiras ou em vilas e cidades. O preparo : da fa inha 
ainda observa processos antigos e rotineiros, algumas vêzes até primitivos, onde 
a atividade manual de mulheres e o tipiti são os instrumentos principais, ao 

| lado do fôrno. Além da farinha de mandioca, a casa de farinha fabrica ainda 
Rs. tapioca, beiju, chapéu-de-couro, etc., culinárias onde o côco entra em alta pis 


Estrebaria e curral são outras instalações de que o engenho não pode | is a 
prescindir. Mesmo não movido a animais, mas utilizando o motor como fôrça, — E 
cavalos e éguas, bois e vacas se incluem entre os elementos indispensáveis à 
Il manutenção do engenho. Cavalos para as viagens mais próximas ou para a fis- 
ia calização dos trabalhos no canavial, bois para puxar os carros ou para o corte, 
118 e vacas para o leite fresco colhido tôdas as manhãs, são animais êstes que com- 

| pletam o quadro de necessidades do engenho: Daí a estrebaria e os currais que 
se integram na paisagem do engenho de açúcar. 


o barracão. Fica quase sempre nas proximidades da casa grande e da casa de 
engenho. Nêle os moradores do engenho vão se abastecer dos gêneros necessá- E 
rios ao seu consumo diário. Também no barracão de engenho se encontra de | 4 
tudo; desde gêneros de alimentação até o copo de cachaça, dos tamancos para | a 
calçar até sabão para lavar as roupas. Quando há feiras próximas ao engenho, o 
barracão é menos sortido. Mas quando é a venda quase exclusiva da redon- 

“deza, para êle recorrem «todos, a êle vão adquirir os produtos de que necessi- q 
tam trabalhadores, moradores, e mesmo o pessoal da casa grande. . 4! 


| A êstes elementos acrescente-se outra instalação integrante do engenho: 
| 
| 
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OS MEIOS DE TRANSPORTE 


T, eos de animais foram os principais transportes que o engenho co- 
nheceu em seus primeiros tempos; ao lado dêles, os carros também de 
animais ou puxados por animais: o carro de bois, a carroça puxada por burros. 
Isto para os serviços em terra. Em água, as barcaças e as canoas têm sido os 
veículos mais úteis ao transporte de açúcar. 


ou piquêtes, sendo geralmente três ou quatro de cada lado, e que formam a 
segurança para o conteúdo do carro; as rodas; e a canga, esta repousando no 
cachaço dos bois e prêsa ao carro pelo “varal”, ligado ao estrado, além dos 
pertences menores que completam o conjunto. 

A utilização do carro de bois foi tão importante que chegou a transfor- 
mar-se em unidade de medida. Quando se fala em “carro” como unidade de 
medir, é ao carro de bois que se quer referir. E esta medida tem por base as 
dimensões e volumes externos médios do carro de bois que são geralmente os 
seguintes: tipo menor: 1,60 x 0,90 x 0,70m (1,000m”); tipo médio; 1,85 x 
110 x 10m (2,000 m*); tipo maior: 2,80 x 1,25 x 1,15m (4,000 m*). Pata o 
tipo médio o pêso mais frequente da carga de cana de açúcar é de 1.000 kg. 
Este volume, pois, é o que traduz o “carro” como unidade de medir para a 
cana de açúcar. KostER considerava o carro um meio vago de computação, e 
justificava-o dizendo que a carga pode depender da resistência dos bois, da 
natureza da estrada e do comprimento das canas. 

Para organização da junta de bois, que puxa o carro, é necessário saber 
escolher os animais adequados ao serviço. Assim, os de cambão — os que ficam 
na frente — devem ter as cabeças mais baixas em virtude do esfórço de tra- 
ção, e os de coice — os últimos — devem ter o pescoço alto. 


A carroça também se utiliza, sobretudo para carregar cana dos canaviais 


para a casa do engenho, ou em serviços internos do engenho. É geralmente 
de duas rodas, e o pêso da cana nela carregada equivale a uns 800 quilos. Um 
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“ao cavalo, também fôrça motora das moendas. Outras funções não menc 
- portantes lhes são ainda reservadas, sobretudo ao boi e ao cavalo, 
— veremos. 


“duzido para os centros de venda. É de valor inestimável à economia a 


burro ou jumento é que a puxa. Mas tanto | 
bém o cavalo são utilizados para o transp te da cana 
; ae A EE = e 

para a casa de engenho. O lombo dêsses animais é que 
-prima. Pigs pi: % 
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Daí a importância dêsses animais — do boi, do cavalo, do bu: 
quadros da economia açucareira; são meios de transporte e, quanto é 


“A barcaça e a canoa transportam em rios e, aquela, no mar, o açúc 


reira a contribuição da barcaça. É o veículo de mais fácil utilização 
genho, quase sempre colocado êste à margem de rio ou na proximidade 
Entre os portos do norte, sobretudo os pequenos, a barcaça constitui o ti 
de ligação. 


| 
| 
Esta embarcação ligou-se particularmente à vida da economia açucareir: | 
Sua identificação com o açúcar foi tão grande que seu tamanho se mede pel | 
quantidade de sacos ou caixas de açúcar que possa transportar. Em anúncios | 
de jornais do século XIX, como igualmente em notícias sôbre lançamento de | 
barcaças, verifica-se êste fato: seu tamanho é expresso em sacos ou caixas ela e 
, | 
açúcar. Sep 
“Vende-se uma barcaça com todo o seu aparelho, a qual carrega 200 sacos | 
de açúcar”, dizia um anúncio do Diário das Alagoas, de 8 de julho de 1859; | 
outro, em 22 de abril de 1861, informava: “vende-se a barcaça “Boa Ventura”, 
de lote de 20 caixas de açúcar”. Do Diário de Pernambuco recolhem-se igual. 
mente vários anúncios no mesmo sentido. | 


Notícia de lançamento de barcaça também informava sôbre seu carrega- 
mento de açúcar, como se lê em O Município, de Camaragibe, Alagoas, em Hr ” 
de agôsto de 18983, ao dizer que foi lançada ao mar uma barcaça nova, “cons- o 
truída no estaleiro desta cidade, de lotação de cêrca de 300 sacos.” E 4 


Mais tarde, no último quartel do século XIX, tornou-se de grande im- ! 
portância para o engenho o transporte por via férrea. A construção de ferrovias | 
se fêz sempre, ou quase sempre, em regiões açucareiras; cortando engenhos, | 
às vêzes passando pela porta da casa grande, erguiam-se os trilhos da ferrovia. | 
Mas êste meio de transporte, moderno, atual, rápido, havia de ser justamente | 
um dos fatôres de decadência do bangiiê. | 

| 
| 


Pois foi realmente o aliado mais forte que a usina encontrou para afastar 
o bangiê: a estrada de ferro. As ferrovias contribuíram, quase decisivamente, 
para o crescimento das usinas e, em consequência, para O aniquilamento do 
bangiiê. As usinas construíam linhas férreas próprias, de bitola estreita, que 
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Barracão e casa de morada de trabalhadores. No barracão, quase 
da casa grande e da casa de engenho, os moradores se abastecem 
; ao consumo diário. 


sempre nas proximidades 
dos géneros necessários 


, ris trad . roca n Nordeste acucaretro rendo-se 
à frente da capela, grande cruz 3 3 106 


O ambi, o oca de ento da 
gem, passou a figurar também entre os meios de 


tornando-se mesmo, até certo ponto, vitoriosa. E isto porque com as rodagens o à 
tráfego de caminhão ficou facilitado e se tornou um meio comum de trans- E 
PR Fcio o comichão é cleo integranto da palipgoiPiadias 
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do cavalo, do burro, do boi. Cavalo, burro e boi continuam vivendo como ele- 


mentos constantes do ambiente açucareiro, não sômente transportando em seu a 
lombo, ou puxando carro — o carro de bois, principalmente — como ainda Eta a 
desempenhando outros misteres dentro da comunidade açucareira. e 
& á 
| 
| 
E 


O ENGENHO E OS ANIMAIS 


O Jurado como também a égua, o jumento, o carneiro, 
constituem os principais animais da paisagem do engenho de açúcar. 
Tanto como o homem — o senhor de engenho e o escravo, a princípio, e hoje 
o trabalhador rural — êles integram o sistema econômico que o trabalho do en- 
genho representa. Dêles, foram sem dúvida o boi e o cavalo os animais mais 
destacados. 


O boi nas moendas, espremendo cana, puxando os carros carregados de 
cana ou de sacos de açúcar ou ainda de gente — conduzindo famílias de um 
engenho a outro, do engenho à cidade, ou em simples passeios — ou trazendo 
lenha do mato, e criado também para corte, é elemento que o trabalho quoti- 
diano do engenho não dispensa. Embora pesadão, de passo retardado, monó- 
tono, sua fôrça dá-lhe uma posição sem igual nas atividades internas do enge- 
nho. Não foi em vão que ficou o adágio de ser “pé de boi” para aquelas pes- 
soas que se dedicam intensa e extensivamente ao seu trabalho. 


Sua importância — a do boi — pode-se dizer que equivalia à do escravo 
para a vida do engenho. Não só pelo muito que trabalhava, também porque 
aparecem sempre associados um e outro como elementos indispensáveis ao en- 
genho. Nos Diálogos das Grandezas do Brasil lê-se que para um engenho movi- 
mentar-se era necessário ter, além de terras boas, água bastante e lenha em 
grande quantidade, 50 bons escravos e 15 a 20 juntas de bois, com os respecti- 
vos carros, cobres, pertences, etc. No meado do século XVIII o padre Lonero 
Covro, ao referir-se ao engenho de açúcar nos seus Desagravos do Brasil e 
Glórias de Pernambuco, igualava bois e escravos nas quantidades necessárias: 
60 escravos e 60 bois. Vi.mexa, nos começos do século XIX, também punha 
em igualdade as necessidades do engenho quanto a escravo, boi e cavalo: “o 
que não tem — está escrito na Quinta das suas Cartas Soteropolitanas — para 
mais de oitenta de cada hum destes generos, se reputa'fraco senhor de Engenho.” 


Ao lado do boi também a vaca tem seu papel na vida do engenho. É ani- 
mal de corte: a carne de vaca sempre preferida nas mesas de refeição. Tam- 
bém é leiteira; do seu leite, tirado com fartura, se servem o pessoal da casa 
grande, os moradores, os empregados. Com êle se criam os meninos. 
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O cavalo, êste teve uma posição mais elevada, se se pudesse traçar uma 
escala hierárquica dos animais do engenho. Se carregava cana ou se movimen- 
tava a moenda, atividade, aliás, que na família dos egiinos era mais reservada 


às éguas, era, por outro lado, o animal de estimação do senhor, que o utili- | 


zava para seus passeios, para suas visitas a outros engenhos ou à cidade, para 
suas inspeções à plantação de cana. Como ainda hoje o utiliza. É o meio de 


transporte mais comum do senhor de engenho, como o carro de bois o era da. 


família, em conjunto. 


Daí a importância a tem o cavalo no engenho; o interêsse com que é 
tratado, a estima de que é cercado. Havia, e ainda há, especialização nas pre- 
ferências pelo tipo de cavalo, algumas delas, aliás, traduzidas em adágios ou 
expressões populares corriqueiras no Nordeste. 


“Cavalo só rudado” diz um adágio nordestino. Outras preferências são 
para o “castanho”, o “castanho claro”, o “prêto andrino”. Também se seleciona 
pelos pés, considerando-se superior qualidade, como se lê em vários anúncios 
de jornais do século XIX, os cavalos de “quatro pés brancos”. Muitas vêzes se 
reúnem as duas preferências “cavalo castanho com os quatro pés brancos”. 


Desaparecimento de cavalo, sobretudo de cavalo de estimação, constitui 
um Deus-nos-acuda para o senhor de engenho. Procura-se o animal por tôda 
parte, oferece-se prêmio a quem o encontrar, e ai do ladrão, se êle tivesse sido 
roubado. De notícias de cavalos desaparecidos por furtos e roubos estão cheios 
os jornais do século passado, anunciando bom pagamento a quem os encon- 
trasse. E pelas descrições então feitas verifica-se como eram tratados cuidadosa 
e carinhosamente: alguns bem nutridos, outros bons de corpo, outros ainda 
grandes ou castrados. 


O cavalo de sela, de uso pessoal, entrou em decadência com o apareci- 
mento do automóvel; a vitória do motor sôbre o animal tem sido completa. Até 
no cavalo de carga, substituído cada vez mais pelo caminhão. De JóúLio BeLo 
é esta observação que em nossos dias traduz uma verdade: “no campo chama 
muito mais a atenção atualmente a passagem de um cavaleiro num bom ani- 
mal bem arreado do que a de um vulgaríssimo “Ford” ou “Chevrolet”. 


O carneiro no engenho tem tido uma função social: a de companhia dos 
filhos pequenos do senhor. Os meninos de engenho não sômente brincam com 
os carneiros ou ovelhas; também os usam para puxar carros feitos de caixões 
de querosene, ou na marcenaria do engenho, pequenos carros que os meninos 
montam para passear no terreiro da casa grande. 


Patos, galinhas, porcos também se incluem entre os animais encontrados 
no engenho; contudo, não têm uma função a exercer dentro do sistema eco- 
nômico do açúcar. Fazem parte do grupo que se destina à alimentação da 


Além do papagaio, há ainda os pássaros: pia is aa oa» 
biás, sanhaçus, curiós, criados ora em gaiolas pequenas, ora soltos, na casa 
grande, ou nas suas proximidades, em gaiolas altas e amplas. São às vêzes cria. 
dos. pera brigas — os, oficbres higia do PS é 1 dE 
do Nordeste. k E 
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TD)! es ticas Pasteis no a tudo se tem apro- 
veitado. E ela não é só utilizada no fabrico do açúcar — do açúcar bruto 
ou mascavo, nos engenhos, e do açúcar fino ou cristal, nas usinas; utiliza-se 
ainda aquéle produto tão tropicalmente nosso na produção de vários outros 
artigos, entre éles a cachaça e a rapadura. A rapadura, aliás, não só na zona 
própriamente açucareira — a do litoral e mata — mas também no sertão, onde 
é comum a existência de engenhocas de rapadura. 

Em 1940 havia no Brasil nada menos de 37 343 engenhos de rapadura. O 
maior número, aliás, de fábricas, maior que o de engenhos de açúcar bruto; 
número que corresponde a 58% do total de fábricas de açúcar, rapadura, álcool 
e aguardente. Nos Estados do Nordeste, o Ceará dispõe de grande número 
dessas fábricas, isto é, 2350, sendo que da Paraíba a Sergipe o maior número 
está em Pernambuco com 1 162. Minas Gerais, porém, absorve 66% das fábri- 
cas de rapadura com 25 773 engenhos. 


É justamente na zona sertaneja onde mais se espalham os engenhos de 
rapadura; engenhos movidos pelos processos mais rotineirós, lembrando os pri- 
meiros tempos coloniais. E é na rápadura com came de sol ou com farinha 
que mais se baseia a alimentação do sertanejo. O que não exclui igualmente o 
fabrico de rapadura nos engenhos de açúcar bruto ou mascavo. 

Engenhos exclusivamente de aguardente há 8558 no país, localizando-se o 
maior contingente em São Paulo, ou 1852; no Nordeste há poucos: 692 espa- 
lhados do Ceará a Sergipe. Mas, nos outros engenhos, os de açúcar bruto, tam- 
bém se fabrica a cachaça. E a variedade de nomes com que a cachaça aparece 
no mercado quase sempre corresponde aos nomes dos engenhos em que é 
fabricada; outros trazem nomes românticos, às vêzes espirituais, animando assim 
o consumidor. 

O fabrico da cachaça ou aguardente é feito com o aproveitamento do mel 
ou melado, que escoa do açúcar quando nas fôrmas. Este mel é destilado em 
alambiques, havendo de ferro ou de barro. O de barro, que é menos comum 
hoje em dia, apresenta-se, entretanto, preferido pelos consumidores. Acre- 
dita-se que dá melhor sabor à aguardente, ao passo que o de ferro deixa traços 
de sua oxidação no produto. 


grande. Há mesmo, em certos 
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É bem difícil se apurar « o. 


de aguardente antes do banho . o rio er 
antes da feijoada, ou do cozido, ou « c 
cachaça, misturada com mel de alia e 
que se oferece aos amigos quando 


chimbo em casa de fulano” — é uma fórmula co 


ticipar o nascimento de uma criança, 5 


nã 


A cachaça se a assim a vários a da vida po nordestino nos 5 banhos 


RE e serve dera AE o) elo A a tempo é aah 
cantores para molhar a garganta nas suas cantorias, e os dançarinos, para evi- 
tar o o resfriado ques onsior pode e id E teve Ea seu DR 


brindes com Rpdeçie dé cana, di 18º, 


O folclore da cachaça, ou melhor, o aparecimento da cachaça. em 1 
populares, é bem grande e traduz a sua significação, em vários temas 5 foleló- 
ricos, para o homem do Nordeste. Expressão de como repercute a cachaça na 
alma popular são os versos seguintes De um cantador nordestino: 


Ninguém sabe e avalia 

Aguardente como é, 

Serve para qualquer misté, 

Pra sezão e marlizia 

Até mesmo hidropisia 

Ou a febre renitente 

Melhora logo de repente e 
Quando não tem de morrê, 

Por isso vamos dizê: 

É bom bebê aguardente. 


s 
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Outro tipo de arquitetura de engenho, pouco comum na regido nordestina, encontra-se na 
casa grande do engenho “Matapissuma” 


DOCES E BOLOS 


As o açúcar se espalhou em utilização, servindo 
ciindo, como. oo ts arte: coltndeia DN Nr cota 
foi no preparo de doces e bolos; doces de caju, de mangaba, de maracujá, de 
grrguno, dedos é dquiica di A 
zendo tradicionalmente o nome da família que o ideou, tal o bólo Souza Leão, 
a que se refere Gusento Freyre em Açúcar, ou o nome do engenho onde 
apareceu, como o bólo “Suspiros” do “Noruega”. Doces e bolos que constituem 
alimentos indispensáveis nas mesas nordestinas, vindos já como uma tradição 
dos velhos engenhos onde as senhoras da casa grande se esmeravam no pre- 
paro dêsses quitutes em que o açúcar oficiava como elemento fundamental. 


Com o uso do açúcar as frutas regionais foram aproveitadas de modo 
excepcional no fabrico de doces secos, como o de caju, o de banana, o de ge- 
nipapo, ou em calda, como ainda o de caju, o de mangaba, o de mamão, o de 
goiaba, o de jaca. Do cajueiro então aproveita-se quase tudo nas casas grandes; 
não só se fazem os doces secos ou em calda senão também fabricam o vinho 
ou licor de caju e a castanha assada ou confeitada. Aquela árvore tão indi- 
genamente nossa tem os seus produtos como excelentes elementos para a culi- 
nária regional. E ainda hoje um bóm pernambucano ou um bom alagoano não 
o será completo se não fôr um bom consumidor de doce de caju. Ou do pró- 
prio caju, só ou com cachaça. 

Não cabe aqui o elogio do cajueiro, se não no que se relaciona com a sua 
colaboração à doçaria do Nordeste; mas é inegável que nenhuma fruta tem 
mais sabor regional, mais particularmente nos toca, que aquela que o cajueiro 
nos dá. 


Na arte de bôlo e das fórmas de bólo também se multiplicava a atividade 
das senhoras de engenho, espalhando-se essa influência à vida urbana, através 
dos bolos vendidos nas festas de rua, nas esquinas, em tabuleiros enfeitados; 
bolos de variadas formas que se destacavam nos enfeites com papel de séda ou 
em cestinhas armadas artisticamente. E esta tradição continua através dos bolos 
e doces de engenho, aínda feitos com o mesmo gósto. 


Nos próprios nomes os bolos ou doces trazem expressões sentimentais — 
como o bólo do “amor”, “engorda-marido”, “namorador”, “argolinhas de amor”, 
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“lacinhos de amor”, “beijos”; ou lembranças patrióticas, como bôlo Cu 
o e SÃO “Santos Dumont”; outros evocações ad “Tatias do. 

“Creme da Virgem”, “pudim de au » “manjar do céu”; ou ainda | ag es 
a uma delícia única como “quero mais”, “sonhos de freiras, “baba de moça”, 
“suspiros de freira”. 


Gr.BERrTO FREYRE atribui o surto de nomes seráficos na culinária nordes- 
tina, desenvolvida em grande parte em conventos de freiras situados em áreas 
de engenhos, a uma continuidade, entre religiosas brasileiras, de tradição por- 
tuguêsa de freiras doceiras; e também, em particular nos engenhos, à “influên- 
cia das mulheres lusitanas vindas com os primeiros colonizadores de Pernam- 
buco, tôdas elas donas de casas. Pode-se, igualmente, completar com a sugestão 
de agradar a sacerdotes, bispos, governadores, visitadores, frades, êste gôsto 
de dar a doces e bolos nomes sensíveis ao espírito cristão. 


Na cozinha nordestina a contribuição do açúcar se alarga, adoçando os 
quitutes regionais; e foi justamente nos bolos e doces, nos cremes e sorvetes 
também, que o açúcar mais se espalhou, derramando-se no aproveitamento 
das frutas e frutos da região para transformá-los em elementos como que in- 
dispensáveis às mesas de almôço ou de jantar da região nordestina. Almôço 
ou jantar já por si tradicionais na história social, e até mesmo política, do 
Nordeste. 


E esta influência se estendeu ainda ao preparo dos pratos para êsses al- 
moços e jantares, sobretudo os de sobremesas. Aí o uso do açúcar se aliou a 
outro elemento integrante da paisagem nordestina: o côco. Pois com o côco 
se fizeram numerosos quitutes em casas grandes de engenhos. Côco e açú- 
car deram a cocada, tão típica nas sobremesas ou nos lanches de casas grandes 
e, por extensão, de tôdas as casas nordestinas. E, aliás, a cocada aparece não 
somente no Nordeste, mas em tôdas as áreas tropicais onde o açúcar e o côco 
se juntaram: em Cuba, no México, na República Dominicana, a cocada se 
inclui entre os doces regionais. o 

O côco entrou ainda no preparo de vários quitutes de milho e de man- 
dioca, sem falar em numerosos pratos da mesa regional: o cuscuz, a pamonha, 
o mungunzá, a tapioca, a canjica. Em alguns dêsses pratos completou-se seu 
acabamento com outros elementos da paisagem regional: a palha de milho en- 
rolando a pamonha, a fôlha de bananeira envolvendo a tapioca molhada. 


O doce feito de côco e mel é o “bazulaque”, um dos produtos mais típicos 
da doçaria de engenho. O que sucede também com o doce de côco ralado e 
mel de furo; êste se denomina “sambongo”. Pode-se usar o mamão em vez do 
côco ralado. Como aquêle é também doce dos mais característicos da culinária 
do engenho. 


Por encher as mesas de manjares de açúcar 1264208 
E, com os seus acepipes ambrosíacos, PESA 
Deleitar dois mundos.” ) 


Paisagem emotiva de engenho do Nordeste: a capelinha alva e simples, cercada de árvores e 
ladeada por duas palmeiras imperiais 


Capela do engenho São Bra onde e realiza Idiciona esta ciigiosas e profana 
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ama a festa popular do Nordeste que não tenha suas origens ligadas ao 
engenho. Danças dramáticas, danças individuais, festejos populares vão 
encontrar suas raízes em engenho de açúcar. 


É 
EM 
2 
Ê 
E 
í 
Ê 


Entre êles, danças, cantos, festas, comemorações. 

Bumba-meu-boi, congo, fandango com o episódio da “Nau Catarineta”, 
são folguedos que ainda hoje encontram seu melhor ambiente nos pátios da 
casa grande, nos terreiros de trabalhadores, às vêzes nas próprias salas da 
casa grande. Senhores de engenho havia, e em nossos dias ainda há, que fazem 
questão de ver em sua sala de visita os reisados, os fandangos, as cheganças, 
os pastoris do pessoal do engenho. Também promovem côcos e sambas. OLEGá- 
nO ViLELA, do “Boa Sorte”, nas Alagoas, era coisa que não dispensava até sua 
morte, poucos anos atrás: fazer dançar em sua casa grande os folguedos popu- 
lares promovidos pelo pessoal do engenho ou das redondezas. 

Em pátios ou terreiros das casas grandes ou de trabalhadores armam-se 
fogueiras na véspera de São João. É tradição ainda conservada e mantida. Pois 
— acredita-se — deixar de queimar fogueira de São João, um ano, quem o faz 
continuamente, traz malefícios. 

De quantos folguedos enchem hoje o folclore do Nordeste creio que o 
Reisado é o mais tipicamente originário de engenho; o Reisado e também o 
Samba de Matuto, em cujos versos são comuns referências, citações, evoca- 
ções de coisas de engenho, de canavial, de trabalhadores, de senhores de en- 
genho. O Reisado, por sua vez, tem logo entre suas primeiras cantigas uma 
que me parece ligá-lo muito às origens em engenho: 


Deus vos salve, casa grande, 
E o povo que nela mora 
Deus lhe dê mui boas noites 
Meus senhores e senhoras. 


Nascido em engenho é, sem dúvida, o côco, dança tradicional das Alagoas, 
já agora irradiada a outras áreas vizinhas. É dançado geralmente em casas 
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'* grandes, em casas de moradores e trabalhadores, noite a dentro, com um can- 


tador no ganzá fazendo a música e animando o pessoal. Tem, aliás, sofrido 
evoluções e modificações, sendo vários hoje em dia os tipos de côco, também 
chamado “pagode” em algumas áreas das Alagoas. 


Festa legitimamente de engenho é a “botada”; é o início da safra da moa- 
gem, da produção açucareira, acontecimento fundamental na vida do engenho. 
É a festividade ligada à vida econômica, tal como a vindima é na colheita da 
uva. É a festa da produção, o rito ligado ao fabrico do açúcar. 


Em KosrER se encontra uma descrição da botada de engenho, cerimônia 
e c . . . >» * há » . e 
que lhe pareceu digna de muito respeito . Outrora marcava o maior aconte- 
cimento na vida do engenho. Hoje, porém, o festejo não tem mais o brilho, o 
quase esplendor, de antes; é cerimônia modesta, restrita aos parentes, alguns 
senhores de engenho vizinhos e alguns amigos da família. 


Antigamente, para a botada eram convidados os senhores de engenho da 
região, pessoas amigas da cidade, comerciantes, comissários de açúcar, paren- 
tes, etc. Muitos convidados, sobretudo os que moravam mais distantes, vi- 
nham de véspera, hospedando-se na casa grande; e às vêzes demoravam-se 
mais dias. Em carros de bois ou a cavalo ia chegando o pessoal: senhoras, se- 
nhoritas, cavalheiros, meninos. 


Preside à botada o sentimento católico do senhor de engenho. Pois é ceri- 
mônia ou festa de espírito cristão. Isto não exclui, entretanto, o lado profano 
dos festejos: o lauto almôço, as danças, as prendas, danças e prendas de salão, 
é certo. E nas casas de trabalhadores também danças ao som de harmônica ou 
ganzá ou maracá: côco, batuques, sambas. 


Geralmente, a festa da botada começa com a celebração de missa na ca- 
pela do engenho. Nos bons tempos patriarcais, quando o engenho tinha ca- 
pelão, era êste que a oficiava; em nossos dias, e mesmo antes, quando o en- 
genho não dispunha de capelão, o vigário da freguesia onde se localizava o 
engenho. Depois da missa tem lugar a cerimônia prôpriamente da botada. E a 
bênção do engenho, seguindo-se a primeira moagem da safra. o 


O sacerdote benze o engenho e principalmente a moenda. Depois dêste 
ato levam-se à moenda as primeiras canas. Descascadas e adornadas com la- 
ços de fita, são colocadas pelo sacerdote, em primeiro lugar, e depois, por 
pessoas de maior consideração entre os presentes. A seguir, uma a uma das 
pessoas coloca uma cana na moenda. E assim começa a moagem daquela safra; 
o engenho começa a botar. 


A essa cerimônia, que termina já pelas 11 ou 12 horas, segue-se o almôço 
na casa grande. Durante o almôço servem-se, com fartura, pratos de peru, de 
porco, de galinhas, de carne de vaca, acompanhados por vinhos. Trocam-se 
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brindes e saudações ao dono da casa. Os mais variados quitutes e os mais sa- 
borosos doces, êstes como sobremesa, são oferecidos. Serve-se geralmente mais 
de uma mesa, dado o número de pessoas presentes. 

Mais tarde começam as danças, fazem-se prendas, cavalheiros e moças brin- 
À cam no salão; os que têm veia poética improvisam versos, outros recitam poe- « 


No tempo da escravidão era hábito também o senhor de engenho con- 
ceder a liberdade de um escravo, no dia da botada. Isto lhe revelava o espírito 
cristão e marcava o comêço da moagem com um ato altruístico, de repercussão 
social. Pois os jornais, se os havia, assinalavam o fato como prova do senti- A 
mento católico, do espírito filantrópico do senhor de engenho. 

Contrastando com a botada, é a “pêja”, o ato de encerramento da moagem 
da safra. Não tem cerimônia de maior repercussão, não é marcada por festas. 

A “pêja” é o término dos trabalhos da moagem, e a festejam mais os próprios 
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É trabalhadores. 

f No dia em que se conclui a safra, os trabalhadores do engenho colocam 
H a cana na moenda ao som de cantigas. Destas cantigas conhecem-se êstes versos, 

; que traduzem a despedida do trabalho daquela safra e a esperança do pró- 
+ ximo ano: 

: Acabou-se a cana, 

Acabou-se o mé, 

! — Até para o ano, 

. 
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senzala de engenho, hoje em ruínas Construção extensa e tósca peia qual podia 
-se a fortuna do senhor do engenho: chão de terra batida e à trêénte o ampio terreiro, 
que servia de palco às danças da escravaria 


PRODUÇÃO, COMÉRCIO E PREÇOS 


Tºp+ 2 história da produção de açúcar, no Brasil, gira em tômo do pro- 

blema dos preços, em face das exigências externas. Produzido sempre 
como mercadoria de exportação, o açúcar sofria suas vitórias e seus revezes, 
conforme as contingências do comércio externo. 


Quando se deslocava para o Brasil a procura dos mercados consumidores, 
os preços subiam e, consequentemente, incrementava-se a ereção de engenhos. 
Desde, porém, que se restringia a procura do produto brasileiro, caíam os 
preços, engenhos fechavam, modificava-se, em suma, a paisagem açucareira. 
Em todo o período colonial a situação se manteve assim. 

À primeira grande crise se verificou nos fins do século XVII, quando a 
produção antilhana, baseada, aliás, em experiências e técnicas brasileiras, co- 
meçou a fazer concorrência ao artigo do Brasil. Nos princípios do século XVIII 
houve um comêço de reação, mas logo depois a exploração das minas atraía a 
mão-de-obra escrava e desprestigiava-se a produção de açúcar na região agrária 
do litoral. Nos começos do século XIX, quando o açúcar começava a reagir, em 
face da queda da produção de metais preciosos, internamente, e, externamente, 
com as guerras napoleônicas perturbando a produção das Antilhas, eis que 


surge outro concorrente: o açúcar de beterraba. 


No século XIX não só o crescimento dessa produção, em países europeus, 
concorreu para prejudicar o açúcar brasileiro; também começa a crescer, no 
Brasil, a produção cafeeira, deslocando para êsse produto os cuidados do país, 
pois que se tornou o café mercadoria exigida pelo consumo internacional. 
Através de altos e baixos, melhorando em um momento, enfraquecendo em 
outro, o açúcar do Brasil atingiu o século XX em fase de desprestígio no mer- 
cado externo, culminando com a crise econômica de 1929-30. 


A partir de então, a economia açucareira se concentra no mercado interno. 
Este, entretanto, não possuia capacidade de absorção, de modo que houve ne- 
cessidade de assentarem-se providências para a defesa da produção açucareira. 
No que toca, em particular, ao açúcar de engenho, cumpre salientar o desen- 
volvimento da produção de usinas, esta tendo, como era natural em decorrên- 
cia de seu aperfeiçoamento técnico, maior incremento. 


* que os engenhos têm sempre produzido nos últimos anos, apre 


“volume de 22 622 512 sacos, representava 80,2% do total do Brasil. 
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- Tomando-se em consideração os dados estatí 
ca-se que a produção de açúcar de engenhos na safra 19: 
sacos de 60 quilos, representando 25,7% do açúcar — de usinas e. 


o mais baixo verificado, em números relativos, desde muitos anos. 


Até a safra de 1926/27 o volume do açúcar de engenhos era maior que o de . 
usinas; a partir da safra 1927/28 o segundo tipo ganhou a frente, exceto n 
safra 30/81, a princípio com pequenas diferenças e, depois, com larga mar- 
gem. Dêste modo, na última safra — 47/48 — a produção de usinas, com o. 


Para a produção de açúcar de engenhos na safra 946/47 os engenhos do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia con- 
correram com 2330 427 sacos de 60 kg, incluindo açúcar mascavo e açúcar 
bruto, o que corresponde a 35% do total do produzido. A contribuição parcial 
de cada Estado foi a seguinte: Rio Grande do Norte: 139 097 sacos — único 
Estado, aliás, em que a produção de açúcar de engenho é superior à do açúcar 
de usina; Paraíba: 410 280; Pernambuco: 990 099; Alagoas: 891478; Sergipe: 
51 238; Bahia: 348 240. | 


No ano de 1948 a exportação de açúcar bruto para o exterior foi pequena: | ' 
5 515 sacos de 60 quilos. Em 1947 havia sido de 16 666 sacos de 60 quilos. Nos 
dois anos anteriores fôra de 105 000 em 1945, e 169932 em 1946. As exporta- 
ções dentro do território nacional, em 1947, elevaram-se a 280 774 sacos de 
60 quilos, e em 1948 caíram para 279 727 sacos. Para o total do açúcar bruto | 


exportado em 1948 e em 1949 os Estados do Nordeste contribuíram com as se- 
guintes parcelas: 


ESTADOS 


Em 1948 só Alagoas, dentre os Estados do Nordeste, exportou o tipo so- 
menos, e uma pequena quantidade: 533 sacos de 60 kg. 


Na praça do Distrito Federal o açúcar bruto teve uma cotação média de 
Cr$ 121,79 em 1948 e Cr$ 129,84 por saco, em 1947; êste último valor foi superior 
ao de anos anteriores: Cr$ 121,11 em 1946; Cr$ 112,82 em 1945; Cr$ 80,60 em 


pe :s 
| do, 
| “No último ano de que se conhecem os dados estatísticos, ou sej 1949, a É 
É cotação média no Distrito Federal foi de CR$ 145,45. Nas praças nordestinas ; 
1h esta cotação apresentou os seguintes valores, que são inferiores aos verificados 
| em 1948: Cr$ 104,96, em João Pessoa; Cr$ 115,00, no Recife; Cr$ 75,40, em 
14 Maceió; Cr$ 75,88, em Aracaju. 
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This monography evokes the importance of the sugar-mill, not only as an economic 
unity but also as a social center. Going back to its historical beginnings, this work shows 
that the economic hegemony of the colony was based on the sugar region, mainly Pernambuco 
and Bahia. Historical facts of regional life are bound to sugar-mills. 

The owner of sugar-mills is the principal human figure in the social out-look of 
sugar-mills. He was a true gentleman and aristocrat of colonial Brazil; he was a political 
chief and he ruled not only his family, in accordance with the social organization based 
upon patriarchalism, but even the royal authorities. Hospitality in sugar-mills became a 
tradition; travellers were received with magnificence and largess. 

In another social pole, the black slave imported from Africa completed the figure of 
the owner of sugar-mills. Different activities in sugar culture and sugar manufacture were 
executed by slaves, whose treatment was not always very commendable. 


The evolution of the economic system of sugar brought the decline of sugar-mills, 
in conjunction with the progress of technical processes for the manufacture of sugar; it 
was then that appeared the sugar factory (usina). New social types of owners entered the 
picture, besides the owner of sugar factory: they were the “bangúézeiro”, owner of the 
“bangúé” sugar-mill, a primitive type of factory, and the furnisher, former owner of the 
sugar-mill who stopped manufacturing sugar and only cultivated the cane, furnishing it 
to the sugar factories. Social alterations issued from this evolution and new types of rela- 
tions appeared, as the ones between the owners of sugar factories (usineiros) and furnishers. 


“Eito” tillers are the men who work in the ficlds, planting and harvesting sugar-cane. 
Activities formerly performed by slaves were then pased on to free men, who specialized 
in different labors, from which sprung definite professions such as hoer, mower, and cutter 
of cane. 


A chapter of this monography is dedicated to the description of sugar cultivation. 
K shows the system of planting: in furrows or layers; it describes the cultivating process, 
mentions the first and second sprouting after the cutting (soca e ressoca) and treats of the 
use of agricultural instruments, stating that the hoe is the most common and primitive 
implement, and that plows are seldom used. 


Another chapter describes the types of sugar-mílls, from the point of view of its 
operation. These are sugar-mills operated by water, by animals, or by steam. The sugar- 
-mill operated by water, seldom found to-day, is the most primitive type. There were 3 
kinds of this type: the cup-type (copeiro), where the water fell from a great height upon 


the E PA “the alfoup. type (átaniaS E 
water fell from a lesser height, and the flat ty 
point immediately above the grinding wheel. 


The sugar-mill operated by animals is known as ss 
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the machinery for the manufacture of sugar is installed; itd 
indicating also the occupation of each worker: “tombador”, , mil 
(bagaceiro), boiler-man (caldeireiro), refiner (purgador) and the 
master of sugar (mestre de açúcar). ; R 


“Other chapters describe social aspects pe sugar-mills.. 
(casa grande), principal dwelling place in ip Eae do 
symbolizing the system of sugar economics. 
important types of northeastern mansions. 
to the environment, and were Sedan as Es to Proportional Senta no the 
social environment. . 


were realized there. Religious and per Eva were ap in the E “of 
sugar-mills — the “botada”, festival for the beginning of grinding, and the “peja”, festival 
to end the grinding. The monography also mentions the regional are or popular amuse- 
ments, having its origin in sugar-mills. 


It describes also the dwelling places of workers. In slavery times, there was the 
hamlet of blacks (senzala), where lived the slaves. 


The manufacture of sweets and cakes, with the utilization of sugar and regional fruits, 
is described as one of the domestic activities of sugar mansions. The monography mentions 
many sweets and cakes manufactured in sugar-mills and reports the use of yam, “macaxeira”. 


manioc, and Indian coco-nuts in sugar-mills cookery. 


Other chapters make reference to the shed (barracão), where workers bought goods 
and commodities, to the carpenter's shop, joinery, pottery, and lime-kiln (caieira), etc., all 
very useful to those who lived in sugar-mills. The flour-house (casa de farinha) appears 
as a complementary installation; it was there that the manioc-flour was manufactured. 


The monography treats of the means of transportation employed by sugar-mills. The 
principal and oldest is the transport on back of animals and ox-cart; to form a yoke of oxen 
it is necessary to choose animals having certain characteristics. Barges and canoes are the 
fluvial and maritime means of transportation. In modern times, railroads and motorlorries 
or trucks are utilized. The railroad, as an associate of sugar factories, has contributed to 
destroy the sugar-mills, that are being absorbed by sugar factories. 


The monography also mentions the animals connected with the sugar-mill — horse, ox, 
ass, mare, donkey, and sheep — showing the role played by each one. It stresses the 
importance of the horse to the master of the sugar-mill, completing the grandeur and 
magnificence of that type. 


At last, it presents some statistical informations about Ne sugar production of sugerem, 
its commerce and actual prices in northeastern markets. 


